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SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministerio do Interior
,	 •

Explient	 l aio. 20, de .donmbro.

. 1J:els:vou-sor -	 •
Ao Mialsterio dos NegOCiO3da Instrucção

•Publica., Correio3 o Telegraphos que não houve
acto do governo retirando a permissão con-
cedida p. e aviso do 9 de novembro de 1883 ao
Dr. Domingos José Freire, então presidente
da Junta Central .de Hyg,iena Publica, para
fazer a despezá com annunclos na imprensa
convidando as pessoas mem-alies-ri:das e
quaesquer Outras a sulmetterem-se às inocu-
dações preventivas - da febre amarella pelo
-processo d ignito facult alutorisadas
pala referida junta no intuito de verificar-se
a calcada desse meio prophylatico;-

Ao conselho de Intendendo Munic i pal, em
resposta ao oficio do G do* corrente moz, que
fica autorisada a 'celebrar entrado com o
Dr,_Francisco Ignacio Ferreira, -nos terrenos
dalikinuta que acompanhou o mesmo oficio,
para abertura do uma,rua que, 'partindo da
do Visconde do Rib'Braneo, entre as dos In-
validos o do Lavradio, vá terminar na do Ria-
alindo; outrosim que, obrigando-sa a lotou-
derreia a solicitar o d . reito do desapropriação

• • e a isenção dos impostos predial o de trans-
missão do propriedade, convem que cada um
destes favot-es seja objacto de pedido espacial,
dirigido ao ministerio Compéten te; .• •	 ".

Ao mesmo conselho, Com P?ferenria
officio de 21 do novembro ultimo, em. que se-
li dta, a desapropriação, por utilidadoPüblica,
do predio da praia do S. Chrislovão • n. -197,-

- requerida pela Companhias. Lazaro, aguai
se comprometto a abrir o prolongar divers'Os
ruas que completam o plano da viação na-•
qualla localidade, que a desapropriação do
mencionado predio » só poderá ser concedida
por utilidade municipal, mediante contracto
quo a companhia celebro com a Intendendo,
nos termos da lei, para a execução de Ines me-
lhoramentos;
• Ao superintendente da Assistencia ii Infan-

da Desvalida que o alinisterio do Intorior,
sciento do que participou relativamente á
concurrencia publica para o fornecimento de
generos alimenticios, medicamentos, vestua-

calçádo dos alumnos ámateria prirna para
as officmas do Asylo de Meninos Desvalidos e
Casa de S. ,José, approva a deliberação. pela
qual e.couseillo economico -deixou do mandar
proceder á identica concorrendo quanto no
fornecimento 'de madeira com destino á•°111--
cina do marceneria do primeiro dos referidos
estabelecimentos;	 •

Ao presidente da commissão cens!taria do-
l o districto da freguezia do Sant'Anna que o
Ministerio do Interiur fixa acicate dó sim:,
em substituição do capitão . Fernando Carlos
de Menezes, que por motivo de moléstia tem
'de retirar-se desta capital. roi nomeado o ci-
dadão Miguel Soares da Silva para fazer parte
da mesma conn-rlissã,o, bem assim que com-
municau-s: ao Ministario tia Fazenda, para
Os devidos eirados, haver sido o cidadão Be-
nedj,c,to Hyppolito de Oliveira Junior desi-
gnado para o Serviço de recenseamento ;

Ao governador do estado do Rio Grande
• do Norte, para o fazer constar á Thesouraria

do Fazenda em referencia ao oficio n. 30,

• de 28 de ou-tabro proximO passado, que fica
approyado o credito de 393$117, que o vice-
governador abriu, áob sua responsabilidade,
afim de °Mirror . ao pagamento dos venci-
mentos a quê tem direito o Dr.. Theotonio
Coelho de Brito pelo exoreicio haterino do la-
gar de inspector de hygione;
• Ao • do' estada da parahyba, pira o fazer
constar á Thesouraria de -Fazenda em solu-
ção do - ofiddio n. 33, de 21 de, novembro ul-
timo, que, fica concedido o de 229$800, para
pagamento de diversos objectos fornecidos
por José ferreira Naves Bahia, para as
obras effectuadas por motivo da secaa naqui-
lo estado;

- Ao do eStado 'de Pernambuco; em resposta
ao offleio ri. 128, • de 2 do corrente 'Mei, qué

approva,do 'o de . 104440, aberto sob sua
reSponsabilidade, para néóorrer ao paga-
mento dos vencimentos quo competem ao
De. João 'Jeronymo Pontual Rangel, por ter
e:torcido interinamon te, do 29 de setembro a
30 de outubro ultimos,.o logor de ajudante
do inspector do hygiene do mesmo estado.—
Deu-se dinhecimentetao Ministerio. da Fa-
zenda. r.

•—Rémetteu-sa ao director do' Asylo de
Meninos Desvalidos o requerimento ou: que
Casimiro Cardoso de Faria pede a admissão do
seu filhaArsonio no dito Asylo.
_ Roquisiton-se ala Min iste,rio da. Fazenda
expedisião do ordens

Pará • que se indemnise -ao Ministario da
Agriciiltura a iniportancia dó carvão de pedra
fornecido em julho ultimo á estação contrai
de desinfecção pela Estrada de Forro Central
do • Brasil'

Para :que se paguem as seguintes quan-
tias:

De 307$800, importanda de fornecimentos
feitos én: outubro ultimo ao hospital do Santa
Ba rbara ;

De 46$, do objectos fornecidos no dito mei
pela Soeietd Anortym du Gaz do Rio .de Janeiro
Winspectoeia Geral de Hygiene

Do 900, de publicações feitas no . jornal
d'O Pai,: pela mesma inspectoria.

—Solicitou-se, do Mimsterio da • Guerra a
expedição do ordem afim da que, conforme
soliaita o governador do estado da Parallyba.,
sejam •rfornecidos 'pelo laboratorio chimico
pharmaCeutico ao hospital da Cruz do Peixe,
no dito estado, por conta do - Ministerio do
Interior; os medicamentos constantes da re-
lação que so lhe remette.

Iiigpootoria; Geral do
,, •	 • ,gieno

Ex Iledieute . do dio. 22' de dezembro do IVO

A4P. Dr. presidenta do Conselho da Inten-
(lenda. -Municipal, pedindo providencias no
sontido do dasapparecer 'um charco da aguas
putridas na rua do • Engenho do Dentro.

Ao• mesmo, fazeado igual pedido para o es-.
tado em que se acho a rua 26 de Maio, e bem
assim a valia que corta essa. rua.

Ao mesmo, fazendo igual pedido • para um-
charco existente 'ern um terreno contiguo
em -que so realisam as touradas, situado dl:
frente á estação dos bondS -do Isabel
e bem assim, reclamando contra a °xis-tendia
do cocheiras para carroças do lixo, nas esta-;
lagans ; e finalmente, para que não se per,-
inittl a reunião, junto ao chafariz do antigo
largo do Paço, claindividuos que o convertem
em . eaarquilined.

Requerimentos

João Augusto de Godoy. — A' vista da
attestado apresentado, informe-se, que mo
-parece no caso do ser attendida a patição
junta, que para isso subirá ao cidadão mi-
nistro.

Nicoláo Alotte.— • Não tom paridade os pis:-
diletos mencionados nesta petição, com aquel-
le para o qual podo o tsupplicanto licença
e ao qual assignaia propriedades francamente
medleinaes ; por isso, mantenho o meu pri-
meiro despacho.
- Manoel Gomes. Monteiro Chaves.— Não

pode ser attendido pelo motivo que allega
sondo clara o confessa à infracção, façi-so

• effeetiVa a multa.
DLa	 .

'WO Sr. Dr. delegado da Policia do termo
do ."tagn tzoã

'
 declarándo que Ministerio

dos Negodos do Interior, em viso b. 4.906,
do 20 dó mez • último, resolveu concedsr a
Roque LopesCattete, como pratico na arte
dentaria, b prazo de um armo afim do habili-
tai-sa • na fôrma das disposições em 'vigor,
podendo, durante esse periodo, exercer a sua
profissão nó municipio do Catagantzes, estado
dó Minas Geraes. •

• Dia 27

IIanriquo Catulino de Freitas.—Remet-
tarn-so reservadamente o Incluso relatorio e,
formula ao Dr. director do La.boratorio Na-
cional de Analyses, onde já se acham as
respectivas amostras, das quaes será devol-
vida rima, para ser enviaria com o resul-
tado' da • analyso ao pharmaceutico Ra-

13°,.°Biarane. dicto- : Eusebio dos Navegantes.— Re-
metta-se com o relatorio junto a amostra
ao Dr. director do Laboratorio Nacional,
para a competente analyse, e depois as
piladas que restaram, com o resultado, da
onalyse, ao pharmaceutico Rangel.
' José Olivas—Officio-se ao Dr. inspector de
.hyglena da Bahia, dizendo que declaro por
sua vez si a pharmacia é indisponsavel,
como exige o regulamento,' sem referir-se
sémente aos docomentas que acompanham a
petição.

DIA 27

Requerimento
Barnardo Cupertiuo. — Estando Satisfeitas

as compstentes exigetnias rogulamontares,
passa-se a licença.

Matheus Furtado Itodrignes. — Não me
apanho á execução do trabalho a que se
refere o supplicant, ,, uma vez que se com-
plete dentro das 48 horas, toleradas peia
respectiva portaria muniaipal •

João Drashee de Abranches.— A' vista da
informação, passa-sa a licença.

Joaquim Francisco do Menezes:— Sem que
a Intendendo, Municipal do .lara ser wcossa-
ria a pharmrcia em questão, como dispõe a
condição 1 a do art. 37, não pólo 'ser CODU-
dida a Melaço.

João Maria do-Souza.—A presente documen-
tos mais explicitos, que attestem detalhada-
mente o tempo e togar em quo adquiriu . as
haldlitaçÕes'precisas, como exige a condição
2a do art. 07 do regulamento..
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Ministerio da Justiça
Exponente da dia 23 de nwembro de 12A

Solicitou-se do aliaisterio da Fazenda, a
expartição de ordens

Para que sejam habilitadas as Thesou-
- rarias

Do Estado de Pernambuco com a quantia
de 2018 para pagamento da ajuda de custo
arbitrada ao bacharel Ortulano Ribeiro de
Abreu, nomeado juiz municipal o de or-
phãos do termo de Apody, no estado do Rio
Grande do Norte — Deu-se conhecimento ao
governador do estado de Pernambuco.

Do estado da Parahyba com a quantia de
800$ para pagamento da ajuda de custo ar-
bitrada ao bacaarel Manoel Cavalcante Fer-
reira de Mello, nomeado juiz de direito da
comarca do Teixeira, impelia estado.

Para que paguem no Thesouro Nacional as
seguintes quantias

De 100$, importancia de primeiro estabele-
cimento do bacharel Manoel Caetano de Albu-
querque Mello, nomeado juiz substituto da 2a
vara eivai da comarca de Ny-theroy.

De 1:000$, importancia da ajula de custo
arbitrada ao bacharel Tito Joaquim de Lemos,
nomeado juiz do direito da comarca de Ita-
coatiára, no estado do Amazonas.

Do 7:0748446, importancia, dedespeza feita
durante o mez do outubro lindo com o mate-
rial da Casa de Correcção desta capital.

Autorisoa-so o gameral comnanlante
da alagada policial desta capital, de accordo
com a informação constante do officio n. 582
de 24 do corrente, a man lar trancar as notas
que tem em seu assentamento o 20 sargento
do 1 0 batalhão do infantaria da mcsma bri-
gada Jorge Washington.

— Declarou-se ao governador do estado do
Pará, em resposta ao officio n. 9525 de 20
de outubro ultimo, que á vista do que precei-
tua o art. 16 do decreto n. 370 de 2 de maio
tiltimo,os livros de que carece o registro ge-
ral de hypothecas devem ser ministrados por
aquolle estado ao respectivo Oleia], o qual
indemideará o seu custo á ropartição donde
receber.

— Transmittiram-se:
Ao juiz do direito do 4 0 districto criminal

destal capital, para a devida execução, cópia
do decreto polo qual foi perdoada a Joaquim
Alberto Estevão Coelho de Magalhães a pena
de quatro annos e seis mezes de prisão com
trabalho a que foi condemnado por sentença
do mesmo juizo em 17 do Setembro ultimo,
por crime de fallencia fraudulenta.

Ao governador do estado de S. Paulo, cópia
do aviso n. 4004 que em 23 de Setembro ul-
timo dirigiu a este ministerio o do Interior,
aiini de que providencie para que o recensea-
mento geral da população soja feito de con-
cavalidade com as inetrucçõeS de 12: de Agosto

Dia 27

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
ilo lição de ordem :

Para que seja habita ela a Thesouraria, de
Fazenda do estado do Piaaby com a quantia
de s, metade da de 164$, destinada à acqui-
siatia de objectos de que carece o escalei' da
visita de saude e policia do porto da cidade da
Parnahyba, naquelle estado, correndo a outra
metade por contado Ministerio do In terior.—
Denase conhecimon to ao r.,,ovarnailor do estado
do Piauby.

Para que seja paga a despoza faita durante
o 'noz de setembro ultimo com o material da
Casa do Correcção desta capital, na impor-
tancia de 5:754814.

— Transmit tiram-se:
Ao presidente da Relação desta capital,

para sarem instruidos e informados, nos ter-
mos da lei, os recursos de graça dos rèos
Francisco da Silva o Antonio do Souza Mar-
ques, esto, canslanmado á pena do dons nozes
de prisão simples, em virtude da decisão da-

quelle tribunal do 11 do corrente mez,
aquelle, condomnado á pena do 12, nonos do
prisão com trabalho pelo jory desta capital,
em sessão da 19 de jalho na 1883, por crime
de homicídio;

Ao juiz de direito do 70 districto criminal
desta capital, para fim ideatico, o recurso de
graça de Manoel Pereira Nunes, coudemuado
á pena de 12 anuas de prisão com trabalho,
pelo jury desta capital, em sessão de 27 de
março de 1883;

Ao governador do estado da Bahia, para o
mesmo fim, o recurso de graça de Caetano,
condemnado a 4 1/2 annos de galés e multa
da 12 1/2 0/0 do valor que tentou roubar, im-
posta pelo jury da capital daquelle estado, em
sessão de 23 de fevereiro de 1888;

Ao governador do estado de S. Paulo, para
a devida execução, nos termos do decreto
n. 1458 de 14 de outubro cio 1854, cópia do
decreto de 25 do corrente noz, pelo qual foi
perdoada ao bacharel ale,Ichiades Alves Vieira,
a pena de suspensão imposta pelo juiz de di-
reito da comarca de Jahu, naquelle estado ;

Ao governador do estado do Rio de Janeiro,
o requerimento oro que o sargento ajudante
da Brigada Policial destacapital pele certidão
do que constar a seu respeito nos livros mes-
tres do antigo Corpo Policial daquelle es-
tado.

— Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,
em additamento ao aviso n. 1234 de 18 do
corrente,que foi por crime de responsabilidade
o processo a que respondeu o juiz do direito
Franklin Waslington da Silva Almeida, e de
qu3 foi absolvido por accordão da Relação
desta capital.

— Devolveram-se:
Ao juiz de direito da l a vara eivel desta

capital, devidamente cumprida, a carta roga-
torra que acompanhou o officio de 14 de maio
ultimo, expedida por aquilo juizo ás Justiças
de Portugal, a requerimento de Francisco
Manoel Garcia e outros, para citação de An-
tonio Joaquim Lopes ;

Ao governador do estado de Pernambuco a
carta rogatoria que acompanhou o orneio
n. 187 da- 12 do junho ultimo, expedida pelo
juiz de direito da vara eivai da capital da-
quelle estado ás Justiças do Portugal, a re-
querimento de José Soares do Amaral, para
citação de Antonio José Machado, a qual doi-
xou de ser cumprida pelos motivos constantes
da mesma rogatoria.

— Recommendou-se ao governador do es-
tado de S. pauto que, com a possivel brevi-
dade, devolva, instruido o informado legal-
mente, o recurso do graça de João Corrêa de
Vasconcellos ou Manoel da Rocha, remettido
ao governo &carena estado, com aviso de 18
de junho ultimo, para os tios exigidos pelo
decreto ri. 2566 do 28 de março do 1860 o
avisos de 28 de junho do 1865 e 27 da janeiro
de 1876.

— Approvou-se o acto pelo qual o gover-
nador do estado de S. Paulo concedeu ao ba-
charel Gustavo Julio Pinto Pacca, 20 tabellião
do publico, judicial e notas do termo do Ri-
beirão Preto, naquelle estado, um mez do li-
cença, provisoriamente, para tratar de sua
sande.

Din

vencimentos, a fiança em cujo gere se adia
o bacharel Francisco Joaquim da Rocha, pro-
motor publico da comarca da Fortaleza.

— Recommendou-se ao governador do es-
tado do Pernambuco que informo onde foi
condemuado o réo João Paulino Pinto do
Aguiar, que se acha no presidio de Fernando
de Noronha cm cumprimento de sentença.

Transmittiram-se

Ao presidente da Ralação desta capital,
para ser instruido e informado nos termos le-
gaes, todos os papeis do recurso de graça de
Joaquim Pinto Sampaio, condomnado á pena
de quatro muros de prisão com trabalho e
multa do 20.0 /0 do valor furtado, imposta pelo
jury desta capital em sessão de 27 de feve-
reiro da 1889.

Ao governador do estado da Minas Genes,
para tina idantico, o recurso de graça inter-
posto por Amancio Ilermogenes da Silva, pro-
nunciado nas penas do art. 206 do Codigo
Criminal, na cidade do Rio Pardo, daquelle
estado, podendo ter andamento sómente de-
pois da condemnação definitiva.

Ao director da Casa de Correcção desta ca-
pital cópia da tabella que baixou com o de-
creto de 19 do corrente, recommendando-se
que faça organizar mensalmente uma folha
que será transmittida ao Thesouro Nacional
por intermedio desta Secreaaria do Estado,
para pagamento das pensaras marcadas na
dita tabella, a começar daquella data, aos ex-
empregados e operados daquolle estabeleci-
mento, exigindo dos mesmos pensionistas cor-
tidão do vida de sois em seis MOUS.

Ao governador do estado de S. Paulo, em
additamento aos avisos de 10 de abril e 30 de
junho de 1888, para os atreitos legaes, cópia
do apontamento remettido pelo consul geral,
em Genebra, sobro o produto liquido daaes-
polio do brazileiro Luiz Martin &barato!'"

Ao governador' do estado do Ceará, para os
fins convenientes, cópia authentica do decreto
de Ode janeiro ultimo, pelo qual foi removido
para a comarca de Quixadá,, naquello estado,
o bacharel Adolpho d3 Siqueira Cavalcante.

Dia 29
•

Salicitou-sa

ro Ministe,rio da-Fazenda a expedição do
ordem:

Para que seja habilitada a thesouraria de
fazenda do estado do Rio Grande do Sul coro
a quantia de 1128, para pagamento da ajuda
de custo arbitrada ao bacharel Bernardino
Sentia da Costa Feitosa, nomeado juiz de di-
reito da comarca de D. Pedrito, naquelle es-
tado.—Dell-se conhecimento ao respectivo
governador.

Para que se paguem no Thasauro Nacional:
Os vencimentos que forem devidos ao des-

embargador da Relação de S. Luiz do Mara-
nhão, Manoel de Azevedo Monteiro, desfia a
data do seu exercicio naquilo tribunal e cm-
quanto não for solicitado o contrario ;

A ajuda do custo do 917$, arbitrada. ao  ba-
charel Folix Gaspar do Barros o Munida, no-
meado juiz de direito da comarca de S. Fran-
cisco, no estado da Balara.

Do Ministerio da Agricultura e Obras Pu-
blisas,a expedição das necessarias ordens,atins
de que seja collocado no novo quartel dos
Barbonos um annel de agua, visto ser ¡usual-
ciente a pena de agua existente,conforme so-
licitou o general coannand unte da Brigada
Policial.

Transmittiram-se:

Ao Ministerio dos Negocios da Fazenda,
para os fins convenientes o processo relativo
aos vencimentos do Juiz do Direito aposentado
Dr. Antonio de Souza Lima, que reclama o
pagamento de 1:5208081, correspondente ao
periolo decorrido de 2 de outubro da 1888,
data da sua aposentadoria, até 31 de dosain-
bro de 1889.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem, não só para que a thesou-
raria do estado do Ceará seja indemnizada da
quantia de 2358, paga sob a responsabilidade
do governador do mesmo estado como ajuda
da custo da bacharel Joaquim de Andrado
Fortuna Pessaa, nomeado juiz municipal e do
orphãos do termo de Aracaty, como tambem
para que o referido bacharel restitua á Fa-
zenda Nacional o que de mais receber, visto
competir-lhe como ajuda de custo DO maxirno
aplana, quantia —Doa-se canhacimento
governador daquelle estado.

Approvou-se o acto pelo qual o gover-
nador do estado do Coará prorog:ou por mais
dous mezes, sendo um provisoriamente sem



Ministerio da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos

'Regimento Interno do Instituto Nacional
de Ikluica

DAS CLASSES

Art. 1. 0 O armo escolar começará na primeira segunda-feira
do mez de abril o terminará a 30 de novembro. •

Paragrapho unia°. Durante este tempo serão feriados os do-
mingos o dias do festa nacional (art. 115 do regulamento).

Art. 2. 0 Os dias -o as horas de cada classe serão determinados
pelo director (art. 59 do regulamento).

DO . ENSINO

Art. 3. 0 A subdivisão dos cursos, o numero do professcres
para cada um delias, as horas do lição, o numero de alumnos
em cada classe, as condições do admissão nos diversos URSOS, a
taxa de matriculas, os cursos parallelos e o programma geral
de ensino, regulam-se da, fôrma seguinte :

r—sEcçXo ELEMENTAR

A—Curso de theoria elementar

Tempo—Uma época do um- anuo.
Professor—Um.
H oras de liçao—Seis por semana.
Numero de alumnos—Illimitado.
Condições de admissao—Idade minima de nove annos e ele-

mentos suficientes do instrução primaria.
Programma geral do ensino—Rudiment)s do theoria musical,

solfejo articulado nas claves de sol e de fa da 4a linha, calig,ra-
phia musical o dictadoS de rythmos faceis.

B—Curso de solfejo individual

Tempo—Duas épocas de uni anno cada uma.
Professores—Dous.
Horas de lição—Seis por semana para cada classe..
Numero de alumnos-20 em cada classe.
Condições da admissao—ldade rninlina de nove annos e habi-

litação no curso de theoria elementar. 	 -
Taxa- de matricula-5$ por armo.
•rogramnta: la 'época—Doutrina elementar da música, entoa-

ção, exercidos do iutervallos, solfejos nas claves dó sol o do
fa. na 4a - linha, combinações rythmicas variadas, dietados do
entoação e de rythrnos separadamente e primeiros solfejos Das
outras claves.

2 a época—Recapitulação da doutrina musical, rudimentos
de theoria da harmenia, solfejos gradativos, transposição prati-
ca, dictados de entoação e de rytlimo simultaneos, leitura a pri-
meira vista.tk,	

it—sÉcçlo VOCAL

A— curso preparatório de canto-chorai

Tempo—Duas épocas de um anuo cada urna.
Professores—Dom.
Horas de licçao—Seis horas por semana para cada classe.
Numero de alumnos—lllimitado.
Condições de admissão—Idade minima, de nove annos e habili-

tação no curso de theoria elementar.	 •
N . —Durante o perlado dl mudança da NOZ O alumno fre-

quentará . ° curso de solfejo individual.
Taxa de matricula-5$ por armo.

Program:na•

18 época—Doutrina elementar da musica, emissão da voz,
entoação, exercidos de intervallos, solfejes nas claves de sol e
de fána 42 linha, combinações ryttimicas variadas, dictados de
entoação e de rythrno separadamente, primeiros solfejos nas
outras claves, exereicies de coros a duas partes.

2a dpoca—Rocapitulação da doutrina musical, rudimentos do
theoria da harmonia, solfejos mais dificeis a muitas vozes, pro-
nuncia, cantos a varias vozes de estylo • rigoroso e livre, trans-
posição .pratica dictados de entoação o de rythma. simultaneos,
leitura a prinára vista.	 .•

de canto a solo

Subdivisão: 3 épocas do dons periodos cada uma.
Professores: Um professor e um adjunto.
floras de lição: Seis horas por semana para cada classe de oito

aluamos.
Condições de admissao: Habilitação na l a épooe, -do solfejo,

conhecimento de teclado e das linguas franceza e italiana.
Taxa de matricula: 6$ para -a l a época, 8$ para a' 2a e 10$

para a 3a:
Cursos pararellos-obrigatorios: Para a l a épor,a um penedo:

solfejo individual o teclado ; 20 periodo : curso superior do
canto-choral e teclado ; para as 2aa e 333 épocas: curso de can-
to-e/10ml.

Livre: Para a Sa época. O curso do li3rinonia,• •	 s •

Programma: l a época : Omissão, formação e desenvolvimento
da voz, respiração, exercidos de vocalisaç6es Lcceis, exercicios
de articulação e pronuncia franceza e italiana.

2a época: Exercícios de vo.:alisação e de ornamentes; colo-
• rido; trechos do canto faceis dos melhores autores.

3a época: Estudos de todos os esty/os no 
b
rrenero sacro o pro-

fano ; grandes arias e trechos classicos, peças de conjuncto.

sEcçlo INSTRUMENTAL

A — Curso de teclado

Tempo — Unia época de tres periodos.
Professor — Um adjunto do curso.... do piano.
Horas de liçao — Seis horas por áemana para oito alarmos.
Condições de ailnzissito — Idade minha 10 annos. 	 •
Habilitação na l a _época de solfejo ou canto-choral.
Taxa de matricula — 5$ annuaes.
Cursos parallelos, obrigatorios, para o 1° periodo — Cursos pre-

paratorios de canto-choral ou de solfejo individual.
Para o 2' e 30 periodos .= Curso superior do canto-choral.
Programma — Desenvolvimento technico desde osestudos ele-

montares ate a execução do pequena sonata classica.

B — Curso de piano

Subdivisao — Tres épocas de tres periodos cada unia.
Professores — Doris professores e dons adjuntos.
Horas de liçao— Seis horas por semana para cada classe de

oito alumnos.
Condições de admissao — As mesmas do curso do teclado.
Taxa de -matricula — 6$ para a l a época, 8$ para a segunda e

10$ para a 3a.
Cursos parallelos, obrigatorios, para o l a periodo da 1a época —

O curso preparatorio de canto-chorai ou o do solfejo indi-
vi luak

Para os 20 e 30 períodos da 1a época e para a 2a época— O
curso superior de /canto-chorai ; para a 3 a época ; o curso supe-
rior de canto-chorai o o de musica do camara com piano.

Livre, para a 3a época — O curso de harmonia.
Programma —;Desenvolvimento technico desde os estudos ele-

mentares • ate o ;aperfeiçoamento na execução da musica de
concerto.

Curso de orgão

Subdivisão-3 epocas do dois periodos cada uma.
Professor—Um:
Horas de iiçao÷Seis por semmana para seis alumnos.

. Condições de adn2isseio —Idade minima, 15 annos, habilitação na
primeira época de piano e conhecimento doi doas primeiros pe-
riodos do curso do harmania.

Taxa de znatrica1a—l0$000 para a l a época, 15$003 para a 21 o
2ó$000 para a 3a.

Carás parallelos obrigatorios—Para a l a época—Piano, har-
monia e curso superior de canto-chorai.

Para a 21 e'poca—Plano, contraponto o curso superior -do canto
chorai.

Para a 3a época—Piano, contraponto, fuga, historia e estile-
tica.

Livre—Para a 3a época—Curso superior de canto-chorai.
Programma—Conhocimento da estructura do orgão, exercidos

da pedaes, resolução de baixos cifrados, cadencia e modulações,
desenvolvimento technico até a execução pernita, da gran le
fuga, transposição, improvisos sobre themas dados.

D —Curso de harpa

Subdivisdo—Tres épocas de does periodos cado urna.
Professor—Um professor.

floras de tiçao-•-•Sels por semana para oito alumnos.
C9ndições de admissão—Idade minima 11 annos. habilitação na

1.° época de solfejo individual onde canto-chorai:
Taxa de matricula—W000 para a h a época, 8$00) para 2. a o

10$000 para a 3.a.
Cursos parallelos: Obrigatorios: Para o 1. 0 perlado da 1.° épo-

ca-2.a de solfejo individual ou canto-chorai.
Para o resto do curso-0 de canto-chorai (curso superior) e o

de conjunto instrumental para os alumnos mais adeantados.
Livre: para a 3.° dpoca—Os•cursos do teclado o de harmonia.
Programma —Desenvolvimento technico olá a musida de con-

certo.

E—Curso' de violino

Subdivislto—Tres épocas sendo as duas primeiras do tres pene-
dos e a terceira de dom.

Professores—Dous professores e um adjunto.
Horas de liçao.—Seis por semana para cada classe do oHo

a 1 umnos
Condições de admissdo—As mesmas de teclado.
Taxa de matrictikt-5$ para a l a época 7$ para a segunda e 9$

para a terceira:
Cursos . parallelos:—Obrigatorios—Para o 1° penado —I a época

O curso preparatorio de canto-choral ou de solfejó • individual
Para os 20 e 33 periodos da 1°. dpoca—Q curso superior de canto

•chorai-;
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Para as 2° e 3° dpoca—O curso superior do canto-choral e o
do conjunto instrumental

Para a 3° dpoca—O de musica do clamara.
Livre: Para a 3° dpoca —Os cursos de teclado e do harmonia.
Programma—Desonvolvimento technico até o aperfeiçoamento

Da execução da musica do concerto.

Fettrsos de Vidoncello

Subdivisao—Tres épocas, sendo as l a o 2° de tre3 periodos e a
terceira de deus.

Professor—Um.
Raras de liçao—Seis por semana para oito alumnos.
(.!onclições de admissao—As mesmas de teclado.
Taxas de matricula—As mesmas que para violino.
Cursos parallelos—Os mesmos que para violino.
P n .ogramma—O mesmo do violino.

a—Curso de contrabaixo

Sabdivisao—Tres épocas, sendo as duas primeiras de dous pe-
riodos e a terceira de um.

Professor—Um.
Ilorcis de ligto—Seis por semana para oito alumnos.
Condições de admissao—Idade minima, 15 anuos, habilitação

na I a época dos cursos do canto-chorai ou solfejo individual.
Taxa de matricula—As mesmas que para violino.
Cursos parallelos: Obrigatorios—Os mesmos que para violino.
Prograzn ma-0 mesmo que para violino.

H—Curso de flauta

Sublivisdo—Tres épocas do dous periodos cada uma.
Professor—Um.
Horas de liçao—Seis por semana para oito alumnos.
Condições de admissact—Iclade minima, 13 annos, habilitação

na Ia época dos cursos do canto-chorai ou solfejo individual.
Taxa de inatricula:—As mesmas que para violino.
Cursos parallelos: Obrigatorios: Para o 1° período da 12 dpoca-

O curso preparatorio do canto-choral ou de solfejo individual
Para os 2° . e 3° periodos da 1 adpoca-0 curso superior de canto-

chorai
Para as 2° e 3a dpocas—O curso superior de canto-choral e o

de conjuncto instrumental.
Livre: para a 3a época-0 curso de harmonia.
Programma—Programma,-0 mesmo que para violino.

1—Curso de Oboe

SubdivisÕo—Tres épocas de dous periodos cada uma.
Professor—Um.
Horas de liçao—Seis por semana para oito alumnos.
Condições de admissao—As mesmas que para flauta.
Taxa de matricula—As mesmas que para flauta.
Cursos parallelos: Obrigatorios e livres—.03 MOMOS que para

flauta.
Progranima-0 mesmo que para 'flauta.

T—Curso de clarineta

Subdivisc7o—Tres épocas de dous periodos cada uma.
Professor—Um.
Horas de liçao—Seis por semana para oito alumnos.
Condições de admissao—As mesmas que para flauta.
Taxa de matricula—As mesmas que para flauta.
Cursos parallelos: Obrigatorios e livres—Os mesmos que para

flaata.
P,.ograninza—O mesmo que para flauta.

— Curso de fagote

Sztbdivisao	 Tres épocas do dons periodos cada uma.
Professor —Um.
Horas de /iça° — Seis por semana para oito alumnos.
Condições de adnxissao — As mesmas que para flauta.
Taxas de matricida — As mesmas que para flauta.
Cursos pararellos : Obrigatorios e livres — OS mesmos que para

flauta.
Programnza O mesmo que para fllauta.

L — Curso de trompa

Subdivisao — Tres épocas do dous periodos cada uma.
Pra fossar — Um.
Horas de liçõo — Sois por somana para oito alumuos.
Condições de admissao — As mesmas que para flauta.
Taxa de matricula — As mesmas que para flauta.
Cursos parallelos : Obrigatorios e livres — Os mesmos que

para flauta.
Progranzina O mesmo que para flauta.

M— Curso de clarim

Subdivisao — Tros épocas de dons periodos cada uma,
Professor —
Horas de liça° — Seis por semana para oito • alumnos.
Condições eic, admissao — As mesmas que para flauta.

Taxa de matricula — As mesmas que para flauta.
C0'803 parallelos : Obrigatorios e livres —Os mesmos que para

flauta.
Prograninza — O mesmo que para flauta.

N —Curso de trombone

Subdivislo — Tres épocas do dons periodos cada uma.
Professor— Um.
Horas de liça° —Seis por semana para oito alumnos.
Condições de aintissao As mesmas que para flauta.
Taxa de matricula — As mesmas que para flauta.
Cursos parallelos : Obrigatarios e livres— Os mesmos que

para flauta.
Programma — O mesmo que para flauta.

xv — nego PREPARATORIA E COMPLEMENTOS nu
COMPOSIÇÃO

A — Curso de harmonia e acompanhamento

Tempo— Uma época de quatro periodos.
Professor — Um.
Horas de liçao Seis por semana para 20 alumnos.
Condições de admissao — Habilitação nos cursos de canto-

chorai (preparatorio) ou do Eolfejo individual o 1° periodo do
curso de teclado.

Taxa de matricula — 63000 annuaes.
Cursos parallelos : Obrigatorios - - Teclado o curso superior do

canto-chorai.
Programma — Doutrina da harmonia ; dos accdirdes e suas

progressões ; theoria da Modulação ; emprego das notas essen-
cialmente melodicas e das alterações ; das diVOPS3S especies do
imitação; realisação pratica de baixos e de cantos dados; pratica
ao teclado.

B — Curso de contraponto e fuga

Subdivisao — Duas épocas de um periodo cada uma.
Professor — Um.
Horas de liçao — Seis por semana para 12 alumnos.
Condições de admissao — Habilitação no curso de harmonia.
Taxa de matricula — 107,000 para a primeira época e 15$000

para a segunda.
Cursos parallelos: Obrigatorios:
Para a Ia dpoca — Canto-chorai (curso superior).
Livre : Para 2° época — Canto-chorai (curso superior).
Programma — Doutrina e realisação de contraponto composto

da fuga e do canon°.

C .-,n•• et(r311 de conzposiçao

Tempo — Uma época de um anuo.
Professor — Um.
Horas cle liçao — Quatro por semana para 12 alumnos.
Condiçõ de admissao — Habilitação no canso do contraponto

e fuga.
Taxa de matricula — 0$000.
Cursos parallelos : Obrigatarios — Historia e esthetica da

musica.
Livre — Curso superior de canto-chorai.
Program-ma — Instrumentação, fôrmas o leitura da grande

partitura.
V—SEÇXO LITTERADIA

Curso de historia e esthetica da //tUf iCa

Tempo—Um anuo.
Professor—Um.
Horas de liçao—Tres por semana.
Condições de admissao—Conhecimentos sualeientes de harmonia

do instrucção secunduria.
Taxa de matricula-20$ annuaes.
Programma—Historia geral da musica do todos os povos o de

todas as épocas. Acustica, Esthetica da musica..

VI—sEcçXo DE CONJUNCTO

A—Curso superior de canto-chorat

Tempo—Indeterminado•
Professor—UM.
Horas de liçao—Duas por quinzona para numero illimitado de

alumnos.
Condições de cic1o:U.0o— Haldlitação no curso preparatorio do

emito-chorai ou do 1° perlado, l a época do canto a solo.
Taxa de matricula-5$ annuaes.
Progranznza—Execução de coros antigas e modernos dos ge-

neros sacro e profano. Coros a seco° e do cantatas e sympbo-
fias para grande orgão e massas orchestraes.

11—Curso de conjuncto instrumental

Para os aluamos de instrumentos de orcLestra
11 oras de t iça° —Duas por semana.
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Progra»zma-Ekecução do musica symphonica de trechos de
operas, de cantatas e de oratorios dos melhores autores antigos e
moder nos.

C-Curso de musica de comera CO»2 piano

Para os aluirmos dos cursos de piano e instrumentos de ares e
de sopro, sob a direcção de um profesor de piano.

D-CUrso de musica de camara para instrumentos dc arco

Para os aluirmos do instrumentos de arco, sob a direcçã,o dos
professores dos cursos de violino e violoncello.	 • -

Art. 4.° Quando exceder de oitb o numero de aluamos inseri-
ptos no curso de teclado, o convindo admittil-os, passarão os
que excederem desse numero para a classe do outro adjunto do
piano, caso o encarregado do curso não tenha alumno-auxiliar 'a
que possa confial-os.

Art. 5.° Os alumnos Indicados pelo director serão obrigados a
frequentar o curso de historia o esthetica sem alteração "da taxa
da matricula que tenham pago.

Art. G.° O director, de accordo com cada um dos professores,
designará os alumnos que devem tornar parte nas; sessões de
conjuncto (art. 37 do regulamento.)

Art. 7.° Por indicação dos respectivos professores, alguns
alumnos adiantados dos cursos de violino, flauta, oboe, clarinete,
fagote o trombone, farão exercicics especiaes : , os do primeiro
destes cursos, na violeta ; os do segundo, no flautim os do ter-
ceiro, no corn•inglez ; os do quarto, no corn-de-bassel ou no cla-
rinete-baixo 

'
• -os do quinto, no contra-figotte ; e os do sexto, no

bass-tuba (art. 38 do regulamento).
Art. 8.° O aluam°, no acto de inscrever-se para qualquer dos

cursos do trompa, clarim ou trombone, declarará por qual dos
systemas opta ; si pala trompa lisa ou de pistões; si pelo clarim
liso ou de pistões ou cornetim; si pelo trombones de varas ou
de pistões, não ficando impedido de, caso o professor o julgue
conveniente, fazer exercido em instrumentos de systema diverso
daquilo por que optou (art. 39 do regulamento).

Art. 9.° Cada professor, de acdordo com o director, poderá, si
ftir indispenswel, subdividir as classes o confiar a regendo, sob
a sua responsabilidade e vigilancia, a alumnos adiantados, sem
preóizo dos estudos desses alumnos.

Ao aluiu auxiliar qu bem servir durante um anu, será
concedido um premio do-valor aproximativo cld 200$, ou em um
instrumento ou em obras njusicaes ou do litteratura musical ou
em dinheiro. Em documento assignado pelo director o pelo res-
respectivo professor, serão assignalados os serviços prestados
ao instituto pelo mesmo alurnno. (Art. 40 do regulamento).

Art. 10. Completo o numero de alumnos em cada classe,serão
nella admittilos ouvintes até o numero de quatro, contanto que
esses ouvintes tenham os requisitos necessarios para poder
frequental-a.

A primeira vaga de alumno effectivo será preenchida pelo ou-
vinte do maior aptidão e assiduidade (art. , 41 do regulamento.)

DOS ALUMNOS

Art. II. Os candidatos que desejarem seguir qualque dos
cursos, á - excepção do de theoria elementar, deverão concorrer
aos e iames de admissão, que serão effectuados na ultima quin-
zena de março (art. 46 do Regulamento.)

Art. 12. Para poder ser admittido como alumno do Institut%
o candidato deverá inscrever-se na secretaria, nos dias uteis de
15 de fevereiro a 15 de março e requerer para isso ao .direetor de-
clarando o curso que pretende estudar, a sua naturalidade, na-
cionalidade, filiação e residencia„ juntando a sua certidão de
i lado e um attestado que provo ter sido vaccinado . dentro de
prazo não superior a cinco anus. Para os exames de admissão
provisoria, a inscripçã,o abrir-se-ha a 1 de março o encerrar-se-
ha a 15 do mesmo mez (art. 43 044 do Regulamento).,

Art. 13. A admissão do alumno é sempre provisoria (art. 42
do Regulamen to,.

Art. 14, Não poderá ser admittido corno alumno
I. O candidato estrangeiro que não conhecer a Un em portu-,,

gueza;
11. O candidato que não for dotado de uma constituieão phy-

sica, adoptada ás exigencias do estudo;
III. Todo aquilo que tiver menos de nove annos de idade e

mais do 25, conforme o curso á que se destina e á instrução mu-
sical que já possuir (art. 47 do Regulamento).

Art. 15. Não poderá ser admittido no curso em que tiver
requerido matricula, o alumno que não tiver os preparatorios
exigidos nest 3 regulamento interno para esse curso e que não
provar uma suídiciente instrucção litteraria apresentando
docurnento que o prove (art. 50 do Regulamento).

Art. 16. Approvado nos exames de admissão provisoria o
candidato será aduri ttido e classificado como alumno aspirante. •
Serão igualmente classificados os alumnos que forem admittidos
pelo director em virtude do estabelecido no art. 49 do Regula-
mento•(art. 51 do Regulamento).

Art. 17. Todo o aluindo aspirante que nos primeiros quatro
mezes não patentear ou confirmar as suas aptidões musicaes, não
poderá continuar os estudos no Instituto (art. 53 do Regula-
mento).

••

Art:. 18. Os . alumnos aspiranfes serão definitivamente admit-
tidos ou despedidos segundo as provas de aproveitamento que
derem nos exames annuaos.

Art. 19. O aluam° que frequentar mais de um curso, pagará
somente a matricula daquelle curso cuja taxa for mais elevada.
(art. 56 do Regulamento). 	 -

Art. 20. O alumno deverá comparecer a hora da lição na res-
pectivo aula o Md conservar-se com -toda a attenção e respeito;
esmerar-se no asseio o apresentar-se convenientemente vestido
e calçado.

Art. 21. Antes de eoncluidos os trabalhos de sua classe o
alumno .não poderá retirar-se sem licença do professor.

Art. 22. O •alumno deverá portar-se com deconcia: prestar
obediencia a seus süperiores e abster-se de dar signaes de applau-
so ou de reprovação em actos publicas " ou particulares do
Instituto.

Art. 23. Todo o alumno será obrigado a frequentar os cursos
parallelos que lhe,designar o direclor (art. 02 do Regulamento).

Art. 24. O alumno poderá seguir outto curso além do que já
frequentar, obtendo para isso autorisação do director (art. 05 do
Regulamento).

Art. 25. O alumno não poderá ser dispensado das sessÕes de
conjuncto sem uma razão muito poderosa (art. 89 do Regula-
mento).

Art. 26. Tolo alümno que tiver de proseguir-nos estudos, ter-
minido o armo escolar, deverá fazer esta declaração, dirigindo-
Se ao secretario afim do que este ponha a devida nota no livro
de matricula (art. 57 do Regulamontoj.

Art. 27. E' absolutament prohibido ao alumno, sem a precisa
autorisação do seu professor e do director:

I. Tomar lições Ora do Instituto ;
II. Tocar ou cantar em concerto publico ou de sociedade par-

ticular.
III. Fazer executar ou imprimir qualquer composição sua.
Art. 28. ó alumno que quizer tomar parto como musico de

orchestra ou cantar em espectaculos ou concertos publicos, de-
verá munir-se para isso de uma autorisação espec i al do director.

Art. 29. Aos alumnos, pelas faltas e delictos que commette-
rem contra as disposições do regulamento e do presente regi-
mento interno, serão applicadas, segundo a gravidado 1105 C3.503,
as Seguintes penas:

I. Reprehensão cm particul ir;
11. Reprehensão em aula;
III. Expulsão da aula por uni dia;
IV. Perda de direito de a 'missão nos concursos;
V. Expulsão do Instituto (art. 93 do Regulamento).
Art. 30. As penas applicmlas aos alumnos e inscriptas no livro

de matriculn; serão especificadas nos boletins dos mesmos
alumnos.

Art. 31. O alumno que faltar a uma lição Sem motivo justifi-
cado, será reprehendido severamente ; faltando a duas lições no
mesmo mez sem justificação, ser-lhe-ha applicada a • pena quarta;
pela terceira falta nas mesmas condições dentro de um mez po-
derá ser expulso do Instituto. Por deseseis faltas de compareci-
mento durante uni anuo, poderá, se não as justificar incorrer na
pena quinta. Por desoseis faltas durante o anno, ainda mesmo
justificadas, soffrerá a pena quarta. (Art. 92 do Regulamento.).

Art. 32. Soffrerá a pena quarta o alumno que sem justificação
acceitavel tenha faltado a um cowerto ou a dons ensaios. (Art. 93
do Regulamento.)

Art. 33. São delictos graves : A falta de respeito a seus supe-
riores; os actos contra a moral e os costumes ; todos aquelles
em que tiverem de sor applicadas as penas quarta o quinta.
(Art. 94 do Regulamento).

Art. 34. O ãumno que pela imprensa ou qualquer publicação
53 referir ao Instituto ou a seus superiores ém termos desrespei-
tosos, incorrerá na pena de expulsão do mesmo Instituto. (Art. 95
do Regulamento.) t_ • •

Art. 35. A pena quinta imposta ao alumno impedindo-o do
consertar-se dentro do estabelecimento, corresponde a perda de
todos 03 seus direitos.'

Decorridos, porém dons annos, se o alumno requerer a re-
admissão, o Conselho; apreciando as circumstanclas que tiverem
°ocorrido

'
 poderá autorisal-a, se o julgar digno do tal favor.

(Art. 90 do Regulamento.)
Art. 30. Logo que' terminarem as lições ou actos a que for

obrigado a assistir no Instituto, o atum() deixará immediata-
mente o estabelecimento, salvo, quando tiver do fazer estudos no
orgã,o, tendo para isso obtido uma licença especial do director,
que lhe indicará as Uras para o estudo. (Art. 97 do Regula-
mento,)

Dos EXAMES

Art. 37. Na segunda quinzena do outubro, proceder-se-ha aos
exames annuaes e finaes.

Aos exames annuaes serão chamados todos os alumnos do Insti-
tuto afim do verificar-se o seu aproteitamento ; aos exames fi-
rmes, apresentar-se-hão todos os que tiverem conclublo o seu
curso, sendo indicardes pelo respectivo professores de canto a
solo, de instrumentos;de harmonia e de. contraponto e fuga.
- Art. 38. As notas de exames serão : habilitação, insufilciencia

e intiabilitação.

•
•

••••"--
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A. A nota de habilitação dá direito a uma das seguintes clas-
sificações: simplesmente, plenamente, distincção o louvor se-
gundo o numero de pontos obtidos.

B. A insufficiencra obriga á repetição do estudo do anuo
cursos de theoria musical, solfejo individual, canto-chorai, (curso
preparatorio) harmonia e fuga e de historia e estlietica, sendo
inhabilitado o alumno que por duas vezes consecutivas obtenha
esta nota.

A insufficiencia em qualquer dos outros casos importa na obri-
gação para o atuamo do repetir a parte Ia meteria dada que o
professor julgar conveniente, antes de o fazer proseguir em es-
tudos novos.

C. A nota de inhabilitação impede ao alumno a continuação do
estudo no curso em que for inhabilitado.

Art. 30, O director poderá permittir ao alumno que for inha-
bilitado em um exame, a continuação de seus estudos quando
advoguem em seu favor certas eireumstancias a juizo deite, di-
rector o do competente professor.

Art. 40. As notas dos exames serão indicadas por pontos :
prova má por um ponto, a regular por dous ; a sufficiente por
tres ; a boa por quatro e a optima por cinco.

Art. 41. Tod.oe os exames constarão de tres provas para cada
ai umno.

Resumidas as listas dos examinadores, tirar-se-ha a média de
cada uma das provas ; tomadas as tres médias darão eitos as
notas de exame as quaes se regularão pela seguinte fôrma: até
quatro pontos, inhabilitação: mais de quatro até seto pontos, in-
sufficiencia ; e mais de sete pontos, inhabilitação.

o alumno habilitado que obtiver mais de sete pontos, até nove,
tora a classificação de simplesmente ; mais do nove até onze, ple-
namente ; o que reunir mais de onze e menos de quatorze, re-
ceberá o diploma de distincção; de quatorze a quinze pontos, o de
louvor.

Art. 42. O elimino habilitado no exame final de um curso,
receberá o seu diploma de conclusão de curso.

Art. 43. Oito dias antes dos exames os alumnos dos cursos de
canto a solo e do instrumentos, fornecerão ao director uma lista
minuciosa dos exercicios, estudos e peças dadas em classe no
correr do anno escolar.

Cada uma das listas será rabricada pelo professor respectiva.
Art. 44. Na occasião de ser chamado a exame o alumno

um dos cursos de canto a sólo ou de instrumentos apresentara a
mesa examinadora uma relação do doze exercicios ou estudos que

o tenha feito no correr do anuo escolar, para um dolles ser esco-
lhido como ponto de exame.

Art. 45. As chamadas para exames e o resultado destes serão
publicados no Diario Official e afiliado na portaria do Instituto.
(Art. 68 do Regulamento.)

Art. 46. Os alumnos que não comparecerem aos exames, por
motivo justificado, poderão ser examinados nos dias que para
esses fins forem designados pelo director no mez de março se-
guinte. (Art. 69 do Regulamento.)

Art. 47. O alumno que sem motivo justificado deixar de prestar
exame perderá o direito a matricula. (Art. 70 do Regula-
mento.)

Art. 48. Terminados os exames annuaes, abrir-se-ha a in-
scripção para os concursos aos preinios. (Art. 71 do Regula-
mento.)

Art. 49. Terão direito de concorrer aos premios os aluirmos
que tiverem completado um curso o obtidoshabilitação no exame
final.

Art. 57. O alumno a quem tenha sido conferido um primeiro
premio poderá continuar a frequentar o mesmo curso por mais
um armo, sem que soja incluido no numero de aluirmos estabe-
lecidos para a mesma classse (art. 83 do regulamento).

Gosa da mesma vantagem o alumno que obtendo um segundo
premio queira concorrer ao primeiro.

Art. 58. O Instituto acceitará quaesquer premios offerecidos
por particulares o conferil-os-ha aos alunmos laureados nos con-
cursos do armo a que forem destinados esses promios, pela
ordem do valor destes e dos premios do Instituto (art. 84 do
regulamento).

Art. 59. Haverá concursos especiaes para o diploma de pro-
fessor. Para ser admittido a estes concursos é necessario aos
candidatos:

I Ter concluido com habilitação o curso a que se destinava
II Ter bem servido como aluam° auxiliar deste curso por

tempo nunca inferior a tres annos ;
III Dar boa prova em todas as meterias que constituem o pro-

gramma do concurso.( art. 85 do Reg,ulainen to.)
Art. 60. Posa o concurso ao diploma do professor o alumno

terá de ser submttido á tres provas pelo menos do seguinte pro-
gramma.

Canto

1. 0 Execução do uma poça de canto em italiano e outra em
fraucez, indicadas 15 dias antes ;

2. 0 Execução a primeira de urna peça de canto ;
3°. A realisação ao piano e o acompanhamento de uma me-

lodia dada
4.° Execução de cór de um trecho de ópera escolhido pelo jury

entre cinco que o concurrente apresentar.

Piano

1. 0 Execução de uma peo. indicada 15 dias antes ;
2. 0 Execução a primeira vista de urna peça dada ;
3. 0 Transposição em um tom dado de um acompanhamento ;
4.° Leitura a primeira vista de grande partitura
5.° Realisação de um baixo cifrado
6.° Realisação ao piano, do acompanhamento do urna molodia ;
7 .0 Execução de cór de algumas poças escolhidas pelo jury em

um repertorio de 10 composições que o candidato apresente por
escripto,	 •

Orgtio

1.° Execução de um preludio ou fuga com pedal obrigado,
indicados 15 dias antes

2.° Leitura de uma peça a primeira vista ;
3.° Realisação de um baixo cifrado
4. 0 Acompanhamento de um verseto de conto-chão
5.° Improviso de um contraponto floreado a quatro partes

sobre um motivo lithurgicu
G.° Execução do cór de algumas peças escolhidas pelo jury

em usa repertorio de 10 composições que o concurrente apre-
sento por escripto.

Outros instrumentos

o

Excoptuarn-se
1. OS que tenham incorrido na pena quarta disciplinar ;
11. Os que não tiverem continuado a frequentar com resultado

os cursos parallelos onde estiverem inscriptos ;
III, Os que não tenham frequentado o curso desde o principio

do anuo escolar. (Art. 72 do Regulamento.)
Art. 50. Não haverá concurso para theoria elementar, solfejo

individual e canto-chorai (art. 73 tio regulamento).
Art. 51. As classes de musica de camara poderão concorrer

aos prenlios por proposta dos professores encarregados de as
dirigir (art. 74 do regulamento).

Art. 52. Os concursos são publicos, a excepção dos de teclado,
de harmonia e de contra-ponto e fuga (art. 75 do regulamento).

Art. 53. Logo que terminarem os exames finaes os professores
dos cursos de canto e solo e de instrumentos fornecerão ao di-
rector duas peças para que este escolha a que definitivamente
deve ser imposta aos concurretiles.

Art. 54. Além da peça de concurso o candidato poderá ex-
ecutar qualquer peça a sua escolha, comtanto qu3 esta seja in-
dicada pelo seu professor e acceita pelo director.

Art. 55. Os premios consistirão em I°, 2° o 30 premios de
animaçcTo para o curso de teclado : 1 0, 2° e 30 premios de merito
para todos os cursos restantes, excepto o de composição, para o
qual só haverá um premio denominado Premio Beethoven (art. 81
do regulamento) .

Art. 56. Os premios de animação consistirão em medalhas de
bronze, o 1° premio de merito em uma pequena medalha de ouro;
o 2°, em uma grande medalha de prata; o 3°, em uma pequena
modelle% de prata; o Premio Beethoven em uma grande medalha
de ouro. Todas as medalhas são acompanhadas de diploma•(art. 82 do regulamento).,

1.° Execução de urna peça indicada 15 dias antes
2. 0 Execução perfeita tio uma peça a primeira vista ;
3. 0 Transposição de urna peça em um tom dado
4. 0 (especial para violino, violeta e violoncello)

Execução de cór de algumas peças escolhidas pelo jury em
um repertorio de 10 composições que o concurreute apresente
por escripto

Art. 61. Com o mesmo programma, haverá concursos ao di-
ploma de capacidade para os alumnos dos cursos de canto a solo
o de instrumentos, á excepção dos de teclado, que tenham obtido
um primeiro premio.

Art. 62. Só poderão concorrer ao diploma de capacidade os
instrumentistas laureados em harmonia e os organistas que se
tenham distinguido em contra-ponto e fuga.

Art. 63. Podem inscrever-se nos concursos para o diploma de
capacidade os aluninos laureados em conservatorios estrangeiros
de primeira ordem.

Art.:64. Com o diploma de professor ou de capacidade o lau-
reado terá uma medalha de ouro.

Art. 65.-0 alumno candidato ao diploma de professor ao de ca-
pacidade terá o direito do assistir como ouvinte as lições tio sua
classe.

Art. 63. Os artistas a quem se tenha conferido o diploma do
capacidade só poderão frequentar o Instituto corro alurnno dos
cursos de composição e do historia e estlietica.

Art. 67. Os diplomas e as medalhas serão d'stribuidas
sessão solernne que se realiser nos mezes • de abril ou maio.
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5;0 Que acoitaram o cargo _do superinten-
dentes as nutres consocias D. Orrninda Bar-
reto de Souza, Ferreira, D. Anua CandiJa de
Azevedo Costa e D. Maria da Silva Gon-
çalves.

O Min. Sr. thesoureiro communica:
Ter recebido .50 -$030 da redacção d'O

ofierta que, corno intermediario da Companhia'
do Chapelaria Nacional, envia o Sr. consc-.
Iheiro Francisco de Paula Mayrink:
dau-se agradecei'.

Que recebeu 4:000$030 do legado deixado
á Sededade por -Antonio José Gonçalves Bas-
tes.

—Como indelevel prova de gratidão, a so-
ciedade manda incluir o nome do offertante
no quadro dos bemfeitorcs.

Que o Sr. Dr. José Arthur de MurinellY
offerecou 200$000 para que sejam inteiramente
applieados os juros da apolice anteriormente
offertada ao premio cOinmendador Murinelly;
una dos fundadores da sociedade.

Que falleceram os socios seguintes:
Dr. João Ricardo Noberto Ferreira, padre

José Herculano da Costa Brito (banemeritos)
Luiz Azeredo Coutinho de Duque-Estrada
(bemfeitor) José Vaz 3onçalves do Amaral,
Manoel Augusto da Fonseca, Antonio Joaquim
de Araujo Torres, Theodoro Fiel de Souza
Lobo, Bernardo Gomes de Abreu, José Es-,
pindula da Veiga Junior o Alipio Thomaz da'
Silva Barboza (remidos).

Polo membro do conselho João José da
Silva Lima:	 •
Bonifacio Espindola, da Veiga.
Leonardo Moraes de Almeida.
Alberto Dralhe.
Abilio José de Andrade.
José Amaro Rodrigues Pimenta.
Antonio ~0 .3 de Avellar.
Joaquim da Silva Pinta.
Antonio Jannuzzi.
D. Anua Jannuzzi.
Manoel José do Souza Guimarães.

Pelo Sr. José Carlos Gonçrlves:
Serafim da Moita Basto.
Theodulo"Pupo de Moraes.
Antonio Antunes Guimarães.
Alexandre Antonio da Costa.
Edylio Augusto Guimarães.
Alipio Augusto do Amaral.
José Marques do Oliveira Paiva.
Gonçalo de Abreu o Souza Alvares (13 Bar-

ros.
Antonio Rodrigues Pinto.
Antonio Gomes da Costa Junior.
Virgilio Muniz de Lara. -
Joaquim Ferreira Pacheco Brandão.

Pelo Sr. Raphael José da Silva Lima:
João Pedrodozo da Cunha Pinto.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se
a sessão.

lZseola Militar da. Capital-
() resultado dos exames da cadeira do primeiro
periodo do 1° armo do curso geral, geome-
tria geral em ordem do merecimento, foi o
seguinte:

NOTIOIARIO
Sociedade _Amante da ln-

strucção.—Acta da sessão de directoria
e conselho realisada em 13 do dezembro de
1800.

Prasidencia, do Extn. Sr. conselheiro Ma-
noal Francisco Correia.

Abre-se a sessão ás 7 horas da noute.
Lida, A approvada sem debate a acta de 20

de novembro proximo passado.
O expediente constou de:
Officios—Da Exma. Sra p. Francisca Can-

dida Laper de Miranda que pela segunda vez
°ocupou o cargo de superintendente do Asylo
e Externato em novembro proximo passado,
manifestando-se, como anteriormente,do uma
dedicação credora do maior reconhecimento
desta sociedade, á qual agora fez o donativo
valioso de tampos de marmore para as mesas
do refeitorio.

Após minuciosa exposição das occurrencias
do penedo a sou cargo, S. Ex. faz sciente de
ter por sou intermedio obtido a &roda de
2:000$ que faz p Ira o auxilio das obras inicia-
das o Sr. tenente-coronel Jorge Luiz Teixeira
Leite.—A' superintendente é conferido o di-
ploma de bemfeitora o ao offertante o de lie-
nemerito.

Do Exin. Sr. general Dr. José - Cesario de
Faria Alvim, em resposta ao officio a S. Ex.
dirigido em 24 do mez proximo passado.—In-
teirado.

De Francisco José da Silva Rocha; • offere-
condo 400$ para auxilio das o-bras.—Agrade-
ça-se, Conferindo o diploma de socio re--
rnido.

•a Exma. Sra. Viscondessa de Duprat
que ainda por impedimentos justificados não
pôde acceitar a superintendencia do corrente
mez.

Do alferes urico Augusto do Oliveira
Jacques- agradecendo o auxilio prestado á
festa commemorativa da Republica Brazileira,
promovida pelo Corpo de Bombeiros.—Toma-
sena devia consideração.
Requerimentos — De Carolina Cominsini Ro-
besse pedindo a retirada da menor Elisa, sua
filha, allegando achar-se em -condiçõos do
poder mantel-a em sua companhia convenien-
temente. -

Do Bernarda 'do OliveIra Bastos, mãe da
menor Iracema, fazendo igual pedido o alie-
gando identicas condições.—Como requerem.

De D. Braz Nieolau da Silveira:pedindo a
retirada do -sua sobrinha Arminda Adelaide
da Silveira, que se acha enferma no asylo, de
molestia que requer mudança de arcs.-'-Como
requer.

De Carlota Ludovina da Rocha Abrau, viu-
va, pedindo admissão no asylo do sua filha
Cecilia, do sete annos

De André Porto da Cruz, irmão da orphã, do
pae e mão Josina, fazendo igual pedido ;

De Francisco Amado Junior, que tem em
sua companhia as menores orphãs Maria o
Haydé Roquet e que à padrinho desta ultima,
fazendo igual pedido o allegando que essas
orphãs acham-se em extrema pobreza.—Tive-
ram os seguintes despachos: ao 1°, havendo
vaga seja admittida ; ao 2°, á directoria para
inrormar ; ao 3°, seja admittida a menor
Ifaydé.

Archiva-se o relatorio da Ordem Terceira
do Nossa Senhora do Monte do Carmo.

Communicações.— O Exm. Sr. c'pres:dento
faz as seguintes:

1. 0 Que a distincta s-ocia Exma. Sra. D.
Anua Rita Belfort Manhães gentilmente ac-
ceitou e acha-se em exercicio do cargo de
superintendente no corrente mez;

2.° Que a Exma. Sra. Condessa de Fri-
burgo .ofi'ereceu 200$ para auxilio das obras ;

3.° Que, na vaga que se dá no asylo, será
adthitlida, a orphã Irene, de accordo com a
resolução do conselho em 31 de maio ul-
thno

4. 0 Que, devendo encerrar-se a 20 do cor-
rente as aulas do externato, convida todos os
meios para examinar nesse dia, ás 11 horas,
os trabalhos das alunas

—Lavra-se na acta um voto de pezar.
O Sr. João José da Silva' Lima, mem-

bro do conselho, faz sciente ter obtido por'
seu intermedio 20 peças de morim, sendo : •

Cinco offerecidas pelo Sr. Julio Cesar do
Oliveira.

Cinco pelo Sr. José Pinto Ribeiro Jar-
dim,

Chie() pelo Sr. commendador Cezario Au-
gusto Teixeira Cabral. r	 -

Cinca pela Exma. Sra. D. Alice Serpa
Pinto da Silva e bem assim 2003 do Sr. José
de Almeida Junior o 100$ dó Sr. Daniel Pas-
sos de Macedo, para as obras do asylo.

A todos agradecendo-se, o Sr. presidente.i,
declara que lhe faltam palavras para expri-
mir o reconhecimento da sociedade ao illus-
tre membro do conselho.

A regente D. Mai-la Porciuncula informa :
Ter recebido do Sr. Manoel Gonçalves Pe-

reira 15 kilos do toucinho ; do Sr. Antonio
Augusto da Silva Carvalho, 3 botijas de tinta;
do Sr. Antonio de Moura Teixeira da Motta,4
2 caixas com 200 kilos do sabão. —Mandou-sol
agradecer.

Resoluções — Com unanime approvação
assembiéa foi conferido o diploma do socio
Sr. General Bernardo Vasques.

Propostas de sodas — Foram propostos 44
e todos unanimemente acceitos, sendo:

Pelo Exm. Sr. presidente:	 •
D. -Anua Candida, de Azevedo Costa.

Pela socia. D. Maria Magdalena Oliveira
de Murinelly :
D. Julio, Silva Teixeira Leito.

•Polo Sr. thesoureiro
Agostinho José Rodrigues Torres.
Commemlador Julio Miguel do Freitas.
Manoel Amaranto Vieira da Cunha.
Manoel Alves de Castilho.
Antonio José Lopes de Araujo.

Pelo 1 0 secretario
D. Amelia Rosa Telles da Silva.
D. Josephina Roquette de Mendonça Pinto.
D. Munia Cardoso Laoort.
Dr. Manoel Menelio Pinto.
Dr. Honorio de Paiva Coutinho.
Benjamim Estacio Lima Brandão. .
D.Georgina de Lima Brandão.
Benjamim Brandão Junior.
Adolpho Simonsen.
Antonio FonteS Simonsen.
Joaquim Brites.da
Benedicto Noyella da Silva.
Francisco Cardoso Laport.
D. Maria Emilia do Lemos Brandão.

•

Approvadcs com distincção: Samuel Au-
gusto. de Oliveira, Manoel Liberato Bitten-
court.

Plenamente: João Baptista da Conceição
Monte, Julio Canavarro do Nogueira Mello,
Gustavo dos Santos Sarahyba, Thomaz Gou-
véa de Almeida, Vicente de Azevedo, Eduino
Carlos Carpenter, Felix Ameno da Costa
Pereira, Izaac da Silva Lemos, Pedro Fausto
Guimarães Lobo; Adolpho José de Carvalho, -
João Baptista Monteiro, Manoel Neco Vis-
gueiro e Felippe Nunes da Silva.

Simplesmente: Horacio Lopes de Almeida,
Antonio José de Lima Camara, Raymundo
de Amorim Figueira, Izidro do Souza Figuei-
rodo, Manoel Garcia, Fernando da Souza o
Mello, José Henrique Union.

Houve 11 reprovados e dons não fizeram
exame por doentes.

Arithmetica — Approvado com distineção,
Arthur da Costa Ferreira.

Plenamente : Joaquim da Fonseca Rodri-
gues, Samuel Bempostence Pires, Claudio
Nery Vollu, Elysou da Fonseca Montorroyo,
Antonio Leite do Magalhães Bastos Junior,
Antonio Marques Lopes Fogaça, Oscar de
Noronha Feital, Joaquim Nina Rodrigues,
Francisco do Abreu Lima Junior, Arthur do
O' do Almeida, Henrique Eduardo do Couto
Fernandes, Manoel Baugard do Castro e Sil-
va, Hermes do Abreu Lima, Augusto Limpo
Teixeira de Freitas, Antonio Martins Leite,
Aristoteles Gomes do' Senna_ Braga, Banjo,- 	 --,
min Constant Botelho de Magalhães Junior,
Pedro Rodrigues Bastos, Antonino Carlos do
Miranda Corrêa, Hugo Araripo, Luiz Olympio
Guillon Ribeiro, Jorge Schirnidlin, Themis-
tocles Nina Rodrignes, Joaquim Ignacio
Silveira, Luiz Atto Gomes Ferra zlOvalio,Serra
do Lago, Herculano Antonio Pereira da Cunha,
Conrado Felix Serra do Sampaio, Jacintho
Luiz de Sousa Netto, João Aurelio Ortigal
Barbosa, Frederico Guilherme do Amaral Sa-
vaget, José Azevedo da Silveira Sobrinho,
Alexandre Gaivão Bueno, Aureliano Ama-
ral, Prudente de Moraes Filho, Severino
Eugenio do Lucena Noiva, João Manoel de
Faria, José Luiz Pereira de Vaséoncellos,
José Pereira Cabral, Sabbas da Silveira
Costa, Antonio Manoel _Pinheiro Fernandes,
Optaciano Ribeiro, Alfredo Mal lan d'Angro-
gere, Annibal Dufrayor desOliveira, Antonio
'Maria Moreira Guimarães, Armando Durval
Sergio Ferreira, Arthur Sotter Passos Pi-
montei, Effren Muniz do F*ia, Lobo, João
Joaquim . de Oliveira Reis, Cark% Arlindo,
Landelino do Oliveira Freire, João Alves
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Guerra ,Joao Venoso Ramos,Josa Ferraz, J03.5
Rodri encs Leira Junior, Luiz Bano Horta
Barbos Americo Dias Novaes, Antonio Euge-
nio Ricardo Junior,Antonio Joaquim Valente.

Simplesmente : Saturnino Corra Tavares,
Bento Marinho Alves, Philadelpho Cunha,
Leopoldo Itacoatiára do Senna, Cornelio Otto
Kuhn, João Fernandes Jansen Tavares, La-
zaro Moreira Landeiro Camaão de Albuquer-
que Figueiredo, Arthur Coelho Cintra, João
lanado da Silva, Lino Carneiro de Sá, Fran-
cisco Telles de Menozes, Moysés Alves da
Sdva, José Antonio Mourão, Julio Casar do
Noronha, Luiz Forraz do Sampaio, Falido
Paes Ribeiro, Ernesto Viriato cio al?deiros,
Casar Augusto Pargo Rodrigues, José d'Avila
Gareez, Francisco Joaquim da Silva, Frede-
rico José dos Santos Malhado, Eloy Angelo de
Andrade Camara, Antonio Theodoro de Souza,
Analiso Gurgel do Amaral, Aristoteles Telles
de Menezes, Arthur Fernandes Cardoso, Oro-
simao Corra da Lyria Luiz Salgado Aceirai,
Neutel Araripa Cavalcante, de Albuquerque,
Rumando Bayma Serra Mortins, Misael
Buaraue Accioli, Benjamim Emilio Malheiros
Serra Dourada, Alfredo José da Silva Pires,
Alvaro da Cunha Martins, Antonio Dias da
Rocha, Thomé Ulysses Ferreira de Mello,
Francisco Elididas lo Moora, Raymundo Gon-
ç aves do Siqueira, Benedieto Alarcellino de
Araujo.

1-louvo 135 reprovados e por doentes não
fizeram exame 10.

Noções concretas e naturaes—Approvados
cern distineção: Manoel Banaard de Castro.e
Silva, José Vietoriano Aranha da Silva.

Plenamente: João Caricio Povoa, Samuel
fiempostense Pires, Joaquim da Fonseca Ro-
drig nos, Olavo Barreto de Almeida e Albu-
querque, Antonio Carlos de Miranda Corrêa,
Gerson Severiano do Miranda, Pedro Caval-
canti de Albuquerque Leite, Elemento de
Moura Ribiro, Arlhur da Costa Ferreira,
Palro Rodrigues Bastos, Ignacio Belfort
Duarte

'
 Antonio Ernilio Rodrigues, Alberto

riLorvede Wanderley, Joaquim Antonio Pe-
reira, Oscar Barcellos, Alberto Couto Fer-
nandes, Arthur do O' de Almeida, Arthur
Solhar Passes Pimentel, Francisco Joaquim
da, Silva, Joaquim Nina Rodrigues, Eugenio
Augusto Alves Mergulhão, Joaquim agnacio
d t Silveira Junior, José Cavalcanti de
Carvalho Guimarães, Manoel Corra do
Lago, Secundino Antonio da Cunha, Se-
Serrado Francisco do Almeida, João Carlos
Pereira de Mello, Antonio Gomas Dantas,
Antonio Leito de Magalhães Bastos Junior,
Luiz Napoles Telles do Menezes, Miguel Tri-
fino Carneiro, Nicolau Antonio da Silva, Ozo-
rio da Cunha Telles, Augusto Ignacio do Es-
pirito Santo Cardoso, Francisco Euclides de
Moura, João Gomes Ribeiro Filho, João Pinto
da Costa, Joaquim do Amaral Fontoura, Joa-
quim Barbosa, Cordeiro de Farias, Joaquim
Potiguara de Macedo, José Maria de Faria e
Souza, Leopoldo Itacoatiara, de Senna, Manoel
da Cunka Moraes, Theolori2o Florambel
Conceição, Eduardo Martins Triniade, Phi-
la.delpho Cunha, Henrique Duque Estrada
Macedo Soares, Pedro Ildefonso Freira Ca-
rneiro, Ambroslo Pereira Fortes, Daniel Netto
Simões da Costa, José Rodrigues Leite
Junior, Leoncio Raphael de Moraes, Manoel
do Nascimento Pereira de Araujo, Samuel
da Motta Mendonça, Jaão Alvares de Aze-
vedo Costa, Alexandre do Argollo Men-
des, Aristides Ferreira Bandeira, Carlos
Lindolpho Paes da Figueiredo, Antonio
Duarte Bentos, Oscar de Noronha Feita],
Flauviano Vieira de Campos, Joaquim Gre-
gorio Pessoa Guerra, Joaquim de Souza Mu-
nia, José de Araujo Aragão Balcão, Saturnino
Corra Tavares, Fileto de Oliveira Pimentel.
João Ignacio da Silva, João Soares Noiva Ju-
nior, Antonio de Castro Pereira Rego, Joa-
quim de Castro, Oscar Virada) de Carvalho,

Durval da Costa Guimarães, Appo-
lin:laia Pereira Bustamante, Aristides Tino-
dorico de Pinho, Condido Carolino Chaves,
Joao Velláo Ramos,aonathas Gonçalves Bar-
bosa, José Honorato da Silva e-Sonza, Leone-
gialo Pereiraala Silva Moraos, Nilo Moreira

Guerra, ()atavio Januario de Amorim Bezer-
ra, Pedro Ca ao acataia Raymundo Gonçalves de
Siqueira, Severiano Eugenio de Suce.na Noiva,
Virgilio Landelino de Noronha, Eparninondas
Benedieto da Cunha, A n tola io José Pinheiro T u-
pinambá, Antonio Marques Lopes-Fogaça, João
José Ferreira de Brito, Antonio José Julio,
Luz Felippe Porta do Amaral, Eliseu da
Fonseca Montarroyo, Erasmo de Lima, Con-
dido Pinto de Carvalho Junior, Edmund
Wright. Luiz José Martins Penha, Luiz
Olyinpio Guillon Ribeiro, Manoel Augusto da
Silva Brandão, Antonio Francisco Cruz, Ma-
ximi ano Coelho Cintra Rainalho, Paulino
Pereira Lemos, Raul Eugenio dos Santos
Lima, Sabbas da Silveira Costa.

Simplesmente: Augusto Eduardo da Silva,
Abel Clemente da Conceição, Amorico Dias
Novaes, João Thaorlorico da Cunha Galoyva,
Joaquim Serapião d t Silva Serra, José da
Silva Teixeira, Joaquim Simpliciano do Me-
deiros Pontes, Bernardo de Araujo Padilha,
Eugenio E lu rdo Barbosa, Francisco do Rego
Barros Pessoa, Antoniõ Condido de Viveiros
Pinto, Antonio Forraira de Oliveira Junior,
Henrique de Avila. Junior, Candido Teixeira
Cardoso, Luiz Arthur Lopes, Clemente da
S3UZA e Silva, Neutel Araripe Cavalcanti
Albuquerque, 'João Rodrigues do Lago Sobri-
nho, José Antonio da Fonseca Galarão, Orestes
do Salvo Castro, Aristotelee Cimos de Smira,
Braga, João Caetano da Silva, Raymundo
Bayma da Serra Martins, Antonio Theodoro
de Souza, Francisco de SOUZA Tamandara,
Candi lo Augusto N111103 Pires, Francisco
Jorge Pinheiro, Castão Cavalcanti da Lima,
Hilario Francisco Dias, Eu loro Corria, José
Ribeiro Gomes, Jose Antonio Mourão,
fonso da Silva Guimarães, Horacio de Bitten-
court Cedrina Francisco Rodrigues Pereira
Bricio, José Julio Santiago.

Por doentes não fizeram exame tres
alumnoa

— O resultado, em ordem de merecimento,
do exame do hyppologia e hygiene
foi o seguinte:

Approvados plenamente: José Fernandes
Leite de Castro, Francisco do Paula Pedro de
Alcau tara, Henrique da Silva Pereira, Pedro
Fausto Guimarães Lobo, Eduardo Carlos Car-
penteia Chrispim Guedes Ferreira, Felippe,
Nunes da Silva, José do Prado de Sampaio
Leite, Francisco Antonio de Carvalho, Tho-
maz Gouvaa de Almeida, Emilio Bittencourt
da Silva Sarmento, Noraerto Augusto Villas
Boas, Izidro de Souza Figueiredo, Luiz Ma-
riano de Campos e Silvaria Augusto de Aze-
vedo.

Malas—O correio geral expele hoja
as saguintes :

Pelo aileridge, para Soulliampton e An-
tuorpia, recebendo impressos até ás 9 horàs
da manhã, cartas para o exterior até ás 10
idem.

Pelo Espirito Santo, para Os portos do norte,
tocando na Victoria e Obidos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 heras da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 7 horas da
manhã, ditas com porto duplo até a.a8 idem.

Pelo Dardo de S. Diogo, para alamiré e
Campos, recebendo impressos e objectos para
registrar até 1 hora da tarde, cartas para o
interior ata á 11/2, idem cora porte duplo até
2 idem.

Pe..19 - Koela, para alontevidao e Buenos Ai-
res, levando inalas pira Malta Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
idem, ditas com porte duplo ata ás 10 idem,
cartas para o exterior ata ás 10 idem.

Pelo Magdaiena, para Bailia, Pernambuco,
Lisboa ,\' Soutliampton, o Antuerpia, re-
cebendo impressos ata O horas da manhã, ob-
jectos para registrar até 13 horas da tarde de
hoje, cartas para o interior ata 6 1/2 da ma-
nhã, ditas coai porte duplo ata as 7 alem,
cartas para o exterior às 7 Uno.

Observatorlo Astranonaleo
T.y.),:toc.,.ol.:É-() doa dias 5 ,•-_! Cn de

dezembro de 1890.

a

ei

,214

73,6

82 O

7.. 8

78 (1

Thermometro desabr arado ao rojo 	 on-
nagrecido 43,0, prateado 31,0.

Temperatura maxima 25,0.
Temperatura minima 19,0.
E vaporaçã,o 2,8.
Ozone 5,0.
Velocidade média do vento em 24 hs.

Estado do cdo

1)0,8 encobertos por cimas, cirro-amuais
e comuto-nimbara vento mino.

2) 0,5 encobertos por ciriais e cumulais, ven-
to nullo.

3)0.7 encobertos por cirrus e cirroammulus,
vento nullo.

4) 0,6 encobertos por eirrus, cirrc-cumulus
e canulus, vento SE 5,e,5,

Dias 6 o 7 do dezembro de 1890
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i :1 7 ha. da noute.. 755.75 22.2 15.81 77,2

2 7 t	 .	 • manhã. 757,11 22,8 13,27. 73.5

3 • 7	 .	 .	 1. :SM'? 23,6 6 15.83 :7,3

4 . 1	 .	 •	 tarde.. :55.47 t2.0 13 , 5 1 34,2

Th ermometro desabr gado ao melodia: en-
aegracido 35,0, prateado 27,0.

Temperatura maxima 26,4.
Temperatura minima 20,0.
Evaporação 2,4.
Ozone 5,0.
Velocidade média do vento em 24 hs.

Estado do edo

1)Encoberto por cumulas e cumulo-nim-
bos, vento SSE

2) 0,8 encobertos por cirnas e cumulus, ven-
to nullo.

3)0,6 encobertos por cirrus e cuinulus, ven-
to nullo.

4) 0,8 encobertos por cirro-cumulas e c , mu-
lo-nimbus, vento Sn' 8m,3.

Repart,lçfio Ventral Meteo-
rololea—Resu mo moteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio

Dia 26 de dezembro de 1890

Temperatura é, sombra.. minima....
média... ..

Dita na relva .......
Dita ao sol 	  maxima....

Evaporação á sombra, 2a,2.

— E no dia 27:
.

Temperatura à sombra.. rninima...
média. 	

Dita na relva
Dita ao sol 	  maxima...

Evaporação á sombra, 211,1.

a
4

7 ha. da emite..

1 • • manhã.

7	 IP	 •

• tarde..

8011.1.4

151.03

735.05

755 Ç:2

22.4

21.6

22,0

22,8

8

'2a •

15 23

15.72

15 43

13.01

29,8
22,5
26,1
40,0
20.9
64,8

31,0
24,4
247.7
43,5
22,6
61,3



O movimento da sala do banco o dos consult:
todos poWic,:is foi, n ) mesmo dia, de 283 consil--
(antes, para os quaes 53 aviaram 347 receitss. •
Fizeram-se 1 extr,cção de dente e 6 obturações
de deâtes.

E no dia 20:
Nac. revia

Existiam 	  	 831 SM 1.402
Entraram 	 16 25 •	 41
Sa.hiram 	 17 43 (39
Falleceram 	 3 3 6
Existem 	 797 530 i 377

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dial/ de 411 consul.
lanhes, para os quaes se aviaram 577 receias,
Fizeram-se 22 extracções de dentes.
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013 i Luar io —S.?pultaram-so no dia 26
do corrente as soguini pes :o is ten.lo fal-
leeldo do:

Atheromazia generalis ula —a pernambu-
cana Izabel 'Maria do; Santos Arruda, 75 an-
noa, viuva, residente o fallecida á rua do
Dr. Soaza Noves n. 3.

Accesso pernicioso—os fluminensas Bernar-
(fina Maria da Silva, 19 annos, solteira, resi-
dente á rua da Praia o falecida na Santa
Casa; Cypriano, filho de Manoel Lopes de
Oliveira Lyrio, 3 112 mexes, residente e tal-
lecido á travessa do Torres n. 3 ; Adalberto,

do Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão,
sete annos„ residente e fallecido á rua Ma-
oadhães n. 13 B. Total '3.b

Broncho pneumonia—a flumitiense Carlinda
. filha de Antonio da Silveira Maciel, 4 mezes,

residente á rua Alfonso Celso n. 14 e fal-
tecido na estação de S. Diogo. (Estrada de
F .ro Central.)

. Carie do iliaco esquerdo--o portuguez Edu-
ardo Augusto de Aguiar, 25 arnicas, solteiro,
residente. á rua da Ajuda n. S1 o fallecido na
Santa Casa.	 •Cancro uterino—a paulista Adelaide Ma-
rio na do Souza Oliveira, 08 annos, viuva, ra-
sidende o fallecida á rua do Barão de S. Falis
n. 61.

Estrangulamento herniario — a fluminense
Eliza do Moura Braga, 52 annos, casada, re-
sidente o fallecida á praia do Flamengo
n. 102.

Erysipella da face—o fluminense Jeronyrao
Ferreira Romariz, 30 anuos, casado, resi-
dente e fallecido á rua da Imperatriz n. 111.

Fraqueza congosial José, exposto, 17
mezes, residente e falleeido na Casa dos Ex-
postos.

Febre typhoi te — o portuguez Rodrigo
Vieira, 50 annos, casado, residente á rua
D. aranoel ri. 80 o fallecido na Santa Casa.

Febre perniciosa — o inglez James Dorting,
32 anuas, solteiro, residente a bordo do pa-
quete nacional Parlo Alegre o fallecido
Santa Casa.

Ferimento penetrante — o cearense Lau-
riano Barbosa do Nascimento, 55 annos, o
obi:o foi verificado no IloWtal

Les'io c,ardiaca-a braZileira Ignacia Gomes
do Moraes Mello, 76 annos, viuva, residente
e fallecida á travessa de S. Sebastião n. 21.

Lesão organica do coração—a bahlana Fe-
licidade, 60 annos, solteira, residente á rua
General Gurjão n. 22 e fallecida na Santa
Casa.

Piohemia puerperal — a fluminense Maria
de Araujo Chapot Prevost, 26 annos, casada,
residente -o fallecida à rua de D. Affonso
n. 19.

Tubereulos pulmonares — a fluminense Al-
bertina. filha do Camillo Ferreira do Nasci-
mento, 7 anilas, residente o fallecida á las
doira do Vallongo n. 45, a portugueza Anua
Rosa do Jesus, 39 annos, viuva, residente á
rua de S. Diogo n. 73 o fallecida no Hosplcio
da Saude o Mauricio Luiz Miguel, 26 annos,
casado, ia:sidente na Sapucaia o fallecido
Santa Casa. Total, 4'.

Veriunnose— a fluminense Isaura, filha de
Antonio José do Figueiredo, 5 annos, resi-
dente o fallecida á rua dos Prazeres n. 2 A.

Um feto do sexo masculino, filho de Joa-
quim dos Santos, residente á rua Boulevard
28 de Setembro n. 112.

Um dito do Mesmo sexo, filho de João Car-
los Debelo, residente à rua Commandante
Maurity n. 44.

Um dito do mesmo sexo
'
 filho do Olivia

Demetbilde do Moraes, residente á rua Vidal
de Negreiros n. 19.

Um dito do sexo feminino filho do Amalia
Carolina Barbosa, residente á rua S. Lou-
renço n. 21. .

Aneurisma. da aorta — a portugueza Rosa
Candida Reguen tasa, 00 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua da Ajuda n.. 61 (alia-
cara da Floresta).

Affecção cardiaca—a fluminense Isabel de
Mello, •39 annos, residente e fallecida á rua
Conselheiro Pereira da Silva n. 15.

Inanição—o fluminense Antonio, filho do
Antonio Paulo Romão, horas, residente e
falleeido á travessa das Partilhas n. 21,

Congestão com obrai—o fituainense Rodo-
piano.. 30 annas, aadro. sosidenta o fillo•
eido á raa do alenasral S -vcriano: O o'iito foi
veri ficado no N icrotesia.

Lesão cardina—o portnguez Potro Gil da
Silva, ' :55 annos, residente o fallecido à rua
Pinheiro Guimarães n. 35. -

Pneumonia lyolioldea — o goyano João
Francisco dos Reis, 23 nonos, residente o fal-
decido no lIaspicia de S. João Baptista.

Tubarculose palmon ir—o poituguez Anto-
nio Lui ,, 1)2rei:11, 98 urines, solteiro, resi-
d sinta á rua do NI irquez de S. Vicente n. 34
e fallocido no Uso:dado S. João 13 iptista.

Variola canduente	 o Iluallaensa Luiz,
filho de Manoel José Antonio, 4 mexes, ro
dente e falia:Ala à rua de Meato Grosso n. 45.'

No numero dos 32 sepaltados estão inclui-
dos 13 indigentes, cuj es enterros foram gra-
tuitos..

— E no dá 27
Anemia cerebral — o fluminense Francisco

Orcaites, 43 annos, casado, residente e falia-
eido á l'raça da Republica n. 53.

Asphixia por obliteração — a fluminense
Verissima, filha do Elvira • Maria da Concei-
ção, 5 mezes, residente no beca° dos Ferreiros
n. 4 A, tenda sido verificado o obito no no-
°rolado.

Arterio selaras° — o portuguez Antonio
Figaeir-edo Coelha, 31 annos, sólteiro, 'resi-
dente á rua de Matto Grosso n. 4 e fallecido
no hospital de S. João de Deus.

lkonchite capinar — os fluminenses lIono-
rio, filho de Emillana M reclina •da Conceiçã'o,
8 annos, residente e fallecido á rua do Cattete
n. 103; Dia, filha do Dr. Nuno Alvares Pe-
reira e Souza, 30 dias, residente fallecida á
rua de Oito do Dez a nbro n. 10.

Brando) pneumonia — o balamo e'apitão
Joaquim Rodriguas de Moraes, 34 annos, sol-
teiro, re3idento e fallecido á rua do Dr. João
da Silva n. 21.

Beribèri—o portuguoz Manoel Martins dos
Santos,. 55 annos, cisado, resident3 e falda-
cido á rua do S. Christovão n. 32

Congestão cerobral—a africana Leopollina,
52 annos, residente e fallecida á rua de D.
Marianna n. 58 o o pernambucano Joaquim
Antonie da Silva, 44 annos, solteiro; fatie-
cudo no hospital da Marinha.

Diarrhéa do dentição —o flurninense João,
filho do Francisco Gonçalves Larangeira.,
14 meus, resi lente o fallecido á rua do
Conde do Boinflin n.10.

Entero colite—o fluminense Alvará, Ofilho
de Maria Victo , ina. 8 mezes, nascido o falte-
cido á rua do Machado Coelho n. 71 o Anto-
nio Ferreira da Silveira, GO annos presumi-
vais, fallecido no lIospre:o Nacional do Alie-
nades.

Enterite aguda—o fiuminense Candido„fi-
lho do Guilhermina Margarida Russ, 10 me-
zes, residente o fallecido á rua dos Prazeres
n. A 2.

Febre' perniciosa de fôrma rheumatica-
a portuguez Antonio Marques de Paiva, 49
annos, casado, fallecido a rua das Laran-
geiras n. 27.

Febre . remittente palialosa— o fluminense
Manoel filho do Caetano José, de Souza, 18
mezes, residente e fallecido á rua de D. Pas
lyxena' n. 3.

Febre oiamittente palustre— a fluminense
Leopoldina filha do Floriam). Pereira da
Silva, 5 amos, residento o fallecida á rua do
Barão de Guaratiba n. 16.

Gastro enterite agfula— o brazileiro Al-
fredo, filho de Mathilde Maria da Conceição,
18 mezes,residente á rua do Marquez Vicente
n. 27; e Adelaide exposta n. 1522,14 dias, re-
sidente o fallecida na Casa dos Expostos.

Lesão cardiadi— a fluminense Edeltrtides
Eugenia do Azevedo, 40 anuas, casada, resi-
dente á rua das Mangueiras e fallecala na
Santa Casa.

Lesão organie.a do coração— a portugueza
Anna Thomazia Gomes, 53 annosa casada,
residentc o fallecida li rua," de S. Joã ) Baptis-
ta n.

Mania—o portugnez JOSÕ Casimiro de Oli-
veira, 40 annos, sotteiro, residente á rua do
Conselheiro Z:carias n. 2 e falieei to no Hos-
pital da Bsuefice.ncia Portuga ?za. 	 .

Pneumonia senil — rs 20 annos, sol`
toiro, re..;idente á laia da

 Ang
ola, 20 mi. ?.? A e

fallecida na Santa (;S •1 ; a fluminensa Edis-
baila Maria da Conceição, 60 an nos, solteira;
residente á rua da Suado n. 105 o falloeida
• na Santa Casa: Total, 2.

Peritonito clironica — a mineira Amelia.
Rosa de Jesus, 43 armas, solteira, residente
e fallecida ã rua do Visconde do Rio Branco •
ti. 18.

Diirrhea	 a portugueza Joaquina Maxi-
mo, 40 anuos, ssulteira. .residento á rua do
Senado n. 36 e fallecida na Santa Casa.
; Tutano dos recorn-nascidos — o flanfinense
José, filho do José Ottoni Bastos, 10 dias, re-
sidente e falleciO° á rua do Visconde de
dtauna. n. 91.

Tisiea laryngéa — o partuguez Maneei
Francisco Nunes JUnior, 33 annos, casado,
residente o fallecido á rua do Santo Christo
n. 131

Tísica pulmonar— o fhaninanse Thaophila
Nicoláo Tolentiao Silva, 23 annos, solteiro,
isesidonte o Medd° á rua Senador Euzebio
n. 172.
• Tubercu!ose puimmar—o fluminense Pr-
fino Liais da Cost), 28 amuos, casado; re.S!--
douto e fallecido á ladeira do Barroso n. 37;
o pernambucano Dr. Jorge Dornellas Ribeiro
Pessoa, 57 tomos, viuvo, residento e fallecido
á rua Paula Brite n. 19; o mineiro Leopoldo
Mendes de Azevedo, 19 anuos, fallecido no
Hospital Militar. Total, 3.

Variola hemorrha aodca—a mineiro Luiz -de
Oliveira, 18 annos, solteiro, falleci.to no hos-
pitai de Santa Barbara.

Faties— Um do sexo feminino, filho de An-.
tonto Joaquim Alves, -residente á rua do Se-
nhor dos Passos n. 42.

Um cli!ca dito filho de Antonio BinifaelJ
Pacheco, residente á rua dos Coqueiros n. 2.
- No numero dos 31 sepultados nos diversos

°enfitarias, estão incluidos O indigentes, cujos
enterros foram gratis.-
- É3 anta Casa da 311Iserleordia — O mc-
vimento do hospital da Santa Cuca da Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa Smhora da Saule,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Socc-erro •
e de Nossa Senhora das Dares, em Cascadura, foi,
no dia 22 de dezembro de 1893, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Tola'.

Existiam . 	 	 803	 600	 1.103
Entraram 	 	 21	 31	 55
Saltiram 	 	 31	 li	 72
Falleceram 	 	 6	 1	 7
Existem 	 	 '19)	 592 	 t 332

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi,. no mesmo dia, de 518 consul-
tantes, para os quaes se aviaram 417 receitas.
Fizeram-se 23 obturaçéci.

'E no dia 23:

	

Nac.	 Est.	 Total.

1.382
.

42
6

1.389

Existiam 	
	

700
	

592
Entraram 	
	

31
	

31
Subiram 	
	

18
	

21
FAlecoram	 4

	
2

Existem 	
	

795
	

591
O movimento da sala do banco e dos consulto-

rios publicas foi, no mesmo dia, de 42) consul-
tantes, para os quaes se aviaram 521 receitas.
Fizeram-se 11 extracz6e3 de dentes.

No dia 21:

Existiam 	

	

Entrara/fl. 	
Satiram 	
Fallecararn
Existem. .

	

Nac.	 Est.	 Tola'.
	'795

	
5)1	 1.339

	

27
	

33	 60

	

15
	 ai	 29

•
	 5
	 5	 1)

	

F02
	

638	 1.410
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EDITAM E AVISOS
-a

Secretaria de Estada doe -Negados da Fazenda

Terrenos do leforro rio Castello
Da ordem do Sr. Ministro da Fazenda, con-

vido todos os proprieta rios de predios e ter-
renos do morro do Castela), a apresentarem,
na Directoria Geral das Rendas Pablicas do
Thesouro Nacional, no pra.zo de 30 (lias, con-
tados desta data, os titolos ou documentos
em que firmem o seu direiaa á posse dos mes-
mos predios ou terrenos, afim de serem ex-
aminados e se poder discriminar os que são
do dominto nacional.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 10 de dezembro do 1890.- O official-
maior, Verissinzo Julio de Moraes

~votai-ia, do Estado dos Itie-
goeios da, klitzenda

Recebimento de propostas para o fornecimento
de uma lancha para o sert*iço da Alfandega
da Bahia

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda
'
 faço

publico que nesta secretaria de Estado re-
cebem-se, no prazo de 30 dias, contados desta
(lata, propostas, em carta fechada, para o
airnecimento, no menor praso possivel,
uma lancha a vapoca destinada ao serviço da
A fandega da Bahia.

A referida lancha, que deverá ser posta
naquelas estado, terá aa seguintes dimensõss:
11 metros de comprimeaao, 3 metros de Loco,
2a,40 de pontal e l a ,20 a'a calado; será pro-
vida de machina Compouzu.? ou triplico, sita-
Cosa e de marcha de 9 a 10' milhaspor hora.

Secretaria de Estado doa Negocros da Fa-
zenda, 11 de dezembro de 18.113•- O (aliciai-
maior, Verissimo Julio de Monxes.

Altandega da Rio de Mn xelro

Edital
Pela Inspectoria desta Alfaudega. se faz pu-

blico, para conhecimento dos inala assados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentaraae para
providenciar a respeito.

Barca ingleza Berar.
Armazem n.7- Marca MRS&C: 200-caixas

quabradas. Manifesto em traducção.
Galera ingleza Lydia
Atanazem n. 6 - Marca X: 10 caixas avaa

nadas e quebradas Idem.
Vapor allemão Rio.
Arrnazem 11. 3-Marca A: 1 caixa ri. 505,

reviegada. Idem.
Marca A VC: 1 dita n. 174, avariada. Idem.

Marca ACK : 1 dita n. 1.608, idem. Idem.
Marca CMC: 1 dita n. 1.400/2, repregada.

Idem.
Marca JSC : 1 dita n. 6.590, avariada.

Idem.	 -
Marca MaLaC: 2 ditas na. 2.841 e 2.768,

repregadas. Idem.
Marca MA: 1 dita n. 5.284, avariada.
Marca S ial--FC: 2 ditas os. 1.856 o 1.958,

idem. Idem.	 •
Marca SM-C: 1 dita n. 1.094, repregada.

Idem.
Marca VVG&C: 1 dita n. 9.289, avariada.

Idem.
Vapor francez Orénogue.
Arniazem ri. 1 - Marca BO - AB & C

5 caixas repregadas.
Marca SJP: 3 ditas, idem.
Marca TP&C: 2 ditas, idem.
Marca MEG : 3 ditas, idem.
Marca GAN: 1 dita idem.
Marca MG: 1 dita, idem.
Marca MJG : 2 ditas, ideia.
Armazem Il. 8 - Marca B&C: n. I, 1 dita,

idem.
Marca CÇF : n. 101 e 111,2 ditas quebradas.
Marca Ell&C n. 1811, 1 dita repregacla.
Malta FB: n. 4533, 1 dita, avariada e que

brada.

Morca JA : n. 618, 1 dita, repregada. -
Marca LF-BF : n. 1293, 1 dita, icem.
Marca M: ri. 3634, 1 dita, idem, amostras.
Vapor francez ViPc do Rosario.
Armaaeni n. 1 - Marca FA A: 1 caiva re-

pregada. Ideia.
Marca CPS : 4 ditas repregadas e avariadas.

Marca RD: 4 diias idem. Idem,
Marca BTP: 2 ditas idem. Ideai.
Marca PL: 1 dita idem. Idem.
Marca CPS 8 ditas avariadas. Liem.
Marca EPC: 6 ditas ilem, lama.
Marca SO&C: 7 ditas idem. Idem.
Marca C&I: 1 dita idem. idem.
Marca L: 2 ditas idem. Idem.
Marca C-B-C :1 dita idem. Idem.
Maca CDA-ER: 1 dita rapregada e ava-

riada. Idem.
Marca C- B-C: 1 dita idem. liem.
Marca D: 1 dita idem. Idem.
Marca SJP: 1 dita idem. Idem.
Vapor alleraão Amao;:az.
Armazem n. 11-Marca AF-CSC: 1 caixa

n. 6.341, repregada e avariada.
Marca CPC: 1 dita n. 3.850, idem.
Lettreiro Companhia-A: 1 dita n. 2.628,

idem.
Marca CLIZ: 1 dita n. 1.161, idem.
Malan ancora-1.M: 2 fardos ns. 734, 735

e 4.481, idem.
Marca MAM: 1 caixa n. 2.824, idem.
Marca 111: 2 ditas ris. 9.978 o 9.979, idem.
Marca 13FC: 1 dita ri. 776, idem.
Marca SMC: 1 dita n. 1.06, idem.
Vapor americano Segurança,
Armarem n. 16- Marca SM C : 1 caixa n.

187, rdpregada.
Marca SCC: 2 ditas ris. 142 e 143, idem.
Marca VWC: 2 ditas ris. 164 e 110, idem.
Letreiro WRC-Rio: 1 dita n. 14, idem.
Marca WRC: 1 dita n. Gn, idem.
Marca WHC: 1 dita ri. 7, idem.
Marca SLF: 1 dita n. 135, idem.
Marca B-SE: 1 dita a. 14, quebrada e re-

pregada .
Marca OFB: 1 dita repregada.
Marca GCC: 1 dita n. 65, idem.
Marca D: 1 dita n. 168, avariada.
Marca JPMC: 2 ditas ris. 402 e 407, idem.
Lettreiro Luiz Hermomy & Comp.' dita ri.

83 7 , idem.
Lettreiro Old England: 1 dita n. 5, idem.
Marca OEF: 1 dita ri. 12, idem.
Marca ALC: 1 dita n. 51, idem.
Lettreiro WRC Rio: 2 ditas na. 19 e 24

idem.
Marca 0: 1 dita idem.
Marca WHC: 1 dita ri. 2, idem.
Marca SLL: 1 dita n. 22, idem.
Marca WH&C: 2 ditas os. 7 e 13, idem.
Marca C: 1 dita idem,
Marca CSC-GA: 1 dita n. 502, anu.
Marca ALC: 1 dita n. 38, repregada e com

falta.
Depacho.-Marca AC: 1 dita n. 83, repre-

gado.
Armazem ri. 16-Marca 11:5 ditas idem.
Manca BSC: 2 ditas os. 127 o 152, idem.
Marca BC-WHT: I dita idem.
Lettreiro Carnciro Rocha: 3 ditas ris. 205,

195 e 191, idem.
Marca SC&C-GA: 1 dita n. 302, idem.
Marca EERC: 1 dita n. I, idem.
Despacho-Marca EAVF: 1 dita n. 6, idem.
Armazem n. 16-Marca GC: 2 ditas ns.557

e 546, idem.
Marca H: 3 ditas idem.
Armarem n. 16- Lettreiro H. C. Tachar:

1 caixa n. 12, repregada.
Marca IN: 3 barricas na. 2. 4e 5, idem.
Marca JNIC: 2 ditas na. 147 o 155, idem.
Despacho sobre agua- Marca JWC: 2 cai-

xas ns. 1 e 3, idem.
Armazem n. 16- Marca JC&Memdes: 201-

tas, idem.
•

Marca JBC: 5 barricas, idem.
Marca EHC: I caixa ri. 187, idem.
Marca LM&C-M: 1 dita o. 7.187, idem.
Despacho sobre agua- Marca ALMC: 2 di-

tas com falta.
Armazena n. 16- Marca MSIC: 8 ditas re-

pregadas.
Marca MR&M: 4 ditas, idem.
Lettreiro S T Lengshith: 4 ditas, ilem.
Despacho sobre agua- Marca SAC: 3 ditas,

idem.
Armazem n. 16 - Marca SSL: 3 ditas,

idem.
Marca SLL: 3 ditas ris. 20/2, repregadas e

avariadas.
Vapor inglez Wodsmoith.
Artnazem n. O - Marca CS&C: 2 caixas

ns. 189 e 190, avariadas e reprogadas.
ideAm.mesma marca: 2 ditas na. 18-1 o 183,

Marca RSC: 2 ditas Os. 2020 47, idem.
idem.Amesma marca: 2 ditas ns. 50 e 1.938,

Marca CG: 1 dita ri. 6, idem,
Marca CSC: 2 ditas na. 3,171 e 4.444, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 7,341, idera.
A mesma marca: 2 (Lias as. 1.603 e 2.038,

idem.
A mestria marca:. 2 ditas na. 4.956 e 1.724,

idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 4.356 e 1.587,

idem.
iden.nAr tesma marca: 2 ditas na: 1.592 e 1.607,

A mesma marca: 2 ditas ais. 1.101 e 4.441,

A mesma marca: 2 ditas ris. 1.05U 14,
Marca LT: 2 ditas ris. 467 o 466, ideati.
Marca CS&C: 2 ditas na. 4.419 e 4.355,

ii:Ainmt.nestria marca: 2 ditas na. 1.580 e 24,

idern.A mesma marca: 2 ditas as. 7.381 e 4.310,

A mesma marca: 1 dita n. 2.448, idem.
Marca CSR: 2 ditas ris. 5. 4167 e 2.762,

idem.
A mesma marca: 2 ditas ris. 2.7650 2.764,

idem.
Marca BNal-B: 2 barlicas ns 522 e 520,

idem.
A mesma marca: 2 ditas ris. 523 e 521,

A mesma marca: 1 caixa n. 526, idem.
Marca JC: 2 ditas as- 62, 48 e 58, idem'.
A mesma marca: 1 dita n. 52, idem.
Marca CS&C: 3 ditas as. 7.548, 4.311 o

7.540, idem:
Marca CSC: 1 dita ri. 2.440, idem.
Marca CSR: 2 ditas os. 2.770 e 2.763,

Idem.
Marca ftS&C: 3 d:tas 219. 51, 48 e 12,

idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 21 e 40,1dem•
Marca CJI: 2 ditas na. 1.769 e 1.761, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 1.762, idem.
Marca CP: 1 dita, idem.
Marca KS&C: 1 barrica n. 3, idem.
Marca C&J: 3 caixas ns. 1.738, 1-781 e

1.788, idem.
Marca GS&C: 1 dita ri. ICC, idem.
Marca C&T: 2 ditas na. 1.786 e 1.785,

ido ai.
AlfanIeg,, a do Rio de Janeiro, l a secção, 22

da dezembro de 1890.- O inspector interino,
Alexandre A. R. Sattamini.

MÁ 23

Vapor francez Ville do Raiaria.
Atanazem n. 14-Marca MPC: 30 barris,

cm falta.
A mesma marca: 1 dito, vasio.
Marca Pal&C: 26 ditos, com falta.
Marca PLL: 2 ditos, idem.
Marca AP: 40 ditos, idem.
Marca CmG: 1 dito, idem.
Marca JFC: 1 dito, idem.
Marca FC: 2 ditos, idem.
Marca B&C-FM: I encapado, avariado.
Marca C&MG: 3 álitos, idem.

aittE11191~1
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Barca portugueza Novo Silencio.
Arma,zem n. 14-Marca JN: 2 barris de 100,

com falta.
Marca AMUO: 1 dito de 5°, idem.
Marca RIO: 1 dito idem, idem.
Lettreiro Freire: 2 ditos idem, idem.
Marca AFIC&C: 1 dito idem, idem. •
Barca portugueza Audacia.
Armazem n. 14-Marca JAPM: 1 barril

de 5', com falta.
I,ettreiro Costa: 1 dito idem, idem.
Marca. F&C-VP&C: 1 dito idem, idem.
Lettreiro Manidia: 1 dito idem, idem.
Lettreiro C.S. Rogerio: 1 dito idem, idem.,
Vapor francez Cliarante ."
Armazem das amostras-Marca BC: 1 caixa

n. 127, repregada.
Marca PC: 1 dita n. 90, idem.
Marca EU: 1 dita n. 4 883, idem.
Marca EN1&C: 1 dita, idem.
Vapor inglez Maydalen2.
Armazem n.- 10-Marca CFC-R: 2 caixas

ris. 7.850 e 7.87;14, repregadas e avariadas,
Marca IMR&C: 1 dita n. 540, idem.
Marca PC&C-1I: I dita n. 1.110, idem.
Marca L&D-J V: 2 ditas ris. 2.610 e 2.611;

idem.
Despacho sobro agua-Marca TM&C: 1 . dita

n. 13, idem.
Arma.zem n. 10-Marca W-1803-C-FAR": 1

dita n. 11, idem.
Vapor inglez Kepler.

Armazem ri, 1 - Marca ADC: 2 caixas,
reprogada.

Darca C: 1 dita, f iem.
1\ arca FS&C: 11 ditas, idem.

.Marca G&G: 3 ditas, idem.
Marca JBN: 7 ditas, idem.
A mesma marca: 1 dita quebrada e com

falta.
Marca JB&C: 21 ditas, idem.
Fapor francez Ville do Rosario,
Marca AD&C-AAC: 2 caixas repregadas e

avariadas. •
Marca KV&C: 2 ditas, idem.
Marca CAC: 4 ditas, idem.
Marca GG-II: 5 ditas, idem.
Marca 0. 1 dita, idem.	 -
Marca SSP: 7 ditas, idem.
Vapor nacional Rio Parand.
Armazem n. 6- Marca Wd Droy: 1 caixa

11, 483, repregada.
Lettreiro Silveira Barbosa & Comp.: 2 di-

tas, idem.
Marca GC&C; 1 dita, idem.
Lettreiro Moura & Comp.: 1 dita, idem.
Vapor francez °renegue.
Armazena ri. 8- Marca CPC: 1 caixa n. 9,

quebrada.
Marca G&F: 1 dita a. 199, avariada.
Marca M-SVP: I dita n. 1.086, idem.
A mesma marca: I dita n. 1.087, repre-

gada.
Marca AV&C: 1 dita ri. 2.351, idem.
Marca GNL: 1 dita ri. 459, idem.
Marca MS: I dita n. 2, quebrada.
A mesma marca: 1 ditara. 3, repretrada.
Vapor alleinfio Rlo.
Armazem n. 15-Marca KY&C: 7 caixas

repregadas.
Marca HM: 1 dita idem.
Marca C&G: 3 ditas idem.
Marca OXO: I dita idem.
Vapor allenfto Santos.
Arniazem n. 11-Marca JPC-CSE: 1 caixa

n. 9 384, repregada. •
Marca LPC: 1 dita idem.
Armazem n. 15-Marca DTP: 3 ditas

idem.
Marcia BM&A: 7 ditas idem. -
Marca C-C-0: 5 ditas idem.
Marca T&B: 3 ditas idem.
Marca JO&C: 4 ditas idem.
Vapor allemão Amazonas,
Armazem ri. 15- Marca CII&C: 13 caixas,

repregadas.	 •

Marca Til: 4 garrafões quebrados. .
Marca C&G: 2 caixas repregiailas.
Armazem n. 11- Marca RSC: 1 dita n.

1.369, repregada e avariada.
Marca RS: 1 dita ri. 6.541, idem.
Marca HRIII.S£C: 1 dita n. 283, idem.
Marca K&d-R: 1 dita ri. 3.067, idem. -
Marca OP&C: 1 dita n. 4.319, idem...
Marca PC&C-T: 1 dita ri. 6,545, idem.
Marca AJPB; 1 dita n. 2, idem.
Vapor francez Orenogue.
Arintizem ri. 8 - Marca PSQ: 1 caixa ri.

220, repre btrada o avariada.
Marca CC: 1 dita n. 17, idem.
Marca JI&F: 1 dita ri. 3053, idem.
Marca F: 1 Cita n. 2.697, idem.
Marca ÇCF: 3 ditas ris. 107, 103 e 104,

Marca AV&C: • 1 dita n. 2.350, idem.
Marca JMC: 1 dita n. 1, idem.
Marca AMS: 1 volume, idem.
Marca NA: 1 caixa n. 7.858, ideia.
Marca CP&C: 1 dita e. 1.334, idem.
l a sue -do, 23 do dezembro de 1893.- O in-

spector interino, Alexandre A. R. Salta»zini.
Vapor inglez Nasmyton.
Armazena n. 1- Marca CS: G barrIs, com

falta. "
A mesma marca: 1 1/2 dito, idem:
Marca MII&C: 6 ditos, idem.	 -
Marca FIII&C: 9 1/2 ditos, idem.
A mesma marca: 1 dito vasio, idem.
Marca" BFCS: 2 ditos, com jalta.
Lettreiro dois Amigos: 11/2, idem.
Marca AR: 5 ditos, ideia.
Lettr .eiro Marchai : 3 1/2 ditos, idem.
Marca CT: 2 ditos, idem.
A mesma marca: 3 1/2 ditos, idem.
Lettreiro Francisco Antonio Esteban: 31

ditos, idem.
A mesma marca: 1 dito, idem.
Vapor inglez Spencer.
Armazem n. 1-Marca KS&C: 2 ditas ris.

94 o 98,•repregadas.
Marca AA: 1 dita, n. 69, idem.
Vapor inglez

Armazem ri. 10-Marca CCAB: 1 caixa, n.
831, repregada.

Marca CDEM: 1 dita n. 511, idem.
Marca MR.: 1 dita n. 158, idem.
Marca R: 1 dita ri. 2, idem.
Marca OPC: 1 dita n.1.495, idem.
Marca X: .1 dita .n.6.039, idem.
Marca JB&C: I dita n. 250, idem.-
Barca portugueza Audacia.
Armazem n. 1-Marca N: 5 caixas, repre-

gada s.
Marca P&C: 4 ditas, idem.
Marca GS&C: 2 ditas, idem.
Marca VC: 1 dita, idem.

- Marca S: 6 ditas, idem.
Marca GSA: 2 ditas, 'idem
Marca 11DM: 3 ditas, ideai..
Vapor allemilo Santos.
Armazem ri. 6 - Marca A &C: 2 barricas

na. 100,03, 100 e 31, repregaclas.
. Marca AI: I caixa ri. 18, idem.

Marca C: '1 dita ri. 3.872, idem.
Marca SF&C: 2 barricas, idem.

•Vapor alieno Amazonas.
.ArinaZem n. 11. - Marca TII3 : 4 caixas,

reprce4Y,adas. Manifesto em traduccf.io.
-Marca pLs : 2 ditas ris. 3.774 a 3.793,

idem e avariadas. I•lem.
Lettreiro P-ortella : 1 dita n. 1.034, idem,

idem. Idem.
Marca MWC: 1 ditas ri, 6.731, idem, idem.

Idem. •
Marca PV ": 1 dita ri. 1.732, idem, idem.

Idmi. •

Numero 810 : 1 dita n. 3.803, idem, idem.
Idem.

Marca RS: 2 ditas ris. 2.806 e 5.541,idem,
idem. Idem.

Marca AR: 1 dita n. 503, idem, idem.Idem.
Marca BR, : 1 dit 1, ri. I, idem, idem. Idem.
Marca FMB : 1 dita ri. 931, idem, idem.

•

l\iInar.ca IIR&C: 1 dita n. 283/2, idem, idem.ide 

I 15112.Marca JCF : 1 dita ,n. 656, idem, idem.
Ideia. 

idem, 
idMarca 	 : 1 dita n. 6.887, idem,

i- Vapor francoz VilledoRosario.
Armazem n. 1-Marca AD: G caixas, re-

pregadas e avariadas.
Marca A:.1 dita, idem.
Marca BTP: 2 ditas, idem.
Marca CIO: 1 dita, idem.
Marca C-C-A: 7 ditas, - idem.
Marca D: 1 dita idem.
Marca AV&C: 1' dita. idem.
Marca L: 7 ditas, idem.
Marca O: G ditas, idem.
Marca RD: 4 ditas, idem.
Marca SO&C: I dita, idem.

t Marca SJE': 2 ditas, idem.
Marca SC: 1 dita, idem.
Vapor francez °renegue.

ri:e-pArreniazon: n. 8-Marca ESC,: 1 caixa n.220,gatia 

Marca CC: 1 dita n. 17, idem.
• Marca JLF: 1 dita n. 3.653, idem.
; Marca F: 1 dita e. 2.092, idem.

Marca CCF: 3 ditas ris. 107, 103 e 101,

Marca AV&C: 1 dita n. 2.350, quebrada.
t Marca JNIC: 1 dita n. 1, avariada,
Marca AMS: 2 Volumes, quebrados.
Marca NA: 1 caixa n. 7.858, avariada.
Marca CEC: 1 dita ri, 1.384, ideia.

J• Marca CC: I dita ri. 3, idem.
Marca BF: 1 dita n.)3.276, repregada.

...Marca RSC: 1 dita ri. 2.130, idem.
Primeira Secção, 24 de dezembro de 1803.

- O inspector interino, Alexandre A. R.

,S+atta n2 inc.

DIA 26

"Vapor inglez Ilersschel.
Armazem n. 10- Marca M-P: 4 caixas

n. 5.4:37, repregadas.
• Marca ACC: 1 - dita n. 1, idem.

1 . Marca duvidosa: 2 ditas ns. 1.356 e,.306,
repregadas e avariadis.

Marca MT LC: 20 ditas n. 1„ idem.
Marca TML: 15 ditas, idem.
Marca MIIC: 10 barris, idem.
Marca CT: 15 ditos, idem.
M irra AR: 8 ditos, idem.
Marca CS: 20 ditos, idem.
Marca BFCS: 12 ditos, idem.

. I,ettreiro Ry Hermans: 30 ditos, idem..
I,ettreiro R,ey: 12 ditos, ideia.
Vapor inglez Magdalena.
!Arinazem n. 10 - Marca AOC : 1 caixa

1.134, qnebrada. Manifesto em traducçã,o.
Marca Cli' - C : 1 dita n. 24, repreg,ada,

idem. Idem.
Marca CIB : 2 pedras quebras, idem. Idem.
Marca HL : 1 barrica n. 9.082, repregada,

idem. Idem.
• Marca F-JG-H-D: 1 caixa, idem, idem.

Idem.
Marca SM : 1 dita n. 67, idem, idem.

Idem.
tMirca PO&C : 1 d4ta n. 23, idéia, idem.

Idem.
tMarca W-189J-2: 3 ditas na. 8, 9 e 10,

idem, idem: Idem.
Vapor americano Segurança.-
Armazem n. 16-Marca BSC: 1 caixa

n. 120, quebrada.
Marca ALC: 2 ditas ris. • 40, 55, avariadas

e repreg,radas.
B: 4 ditas idem idem.	 •

-- Despacho-Marca BKG: 1 dita ri. 33, idern
idem.

ArlYIDZ011i ri. 10-Marca UNMF: 3 ditas
ris. 779, 111, 776, ideal idem.

A mesma marca: 2 dita? ris. 767, 764,
ideia idem.

A mesma marca: 2 ditas idem•idern.
Marca C: 2 ditas idem idem.

•Lettroiro Carneiro Rocha-2 ditas
207/3, com fhlta.

o
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Marca CS&C-GA: 1 dita n . 302, rapre-
aa .:a.

Marca FAR: 1 dita com falta.
Marca ES: 1 dita n. 237, repressada.
Marca II: 1 dita idem.
Lettreiro JCV Mendes: 2 ditas avariadas.
Despacho sobro agua-Marca JSG: 23 ditas

avariadas e repregadas.
Armazem n. 16.-Marca Ja1CFC-aV H: 1

dita n. 444, idem.
Lettreiro JB Rodgres: 1 dita n. 1, idem.
-Lettreiro Ma. Neorzoi Heatt; 3 ditas na. 1,

2 e 3, idear.
Despacho sobre agua- Marca PG: 1 dita

n. 9, idem.
Armazem n. 16-Marca SMC: 1 dita n. 177,

com falta.
Despacho sobre agua-Marca WRM: 5 di-

tas repregadas.
A mesma marca: G ditas idem.
Marca MNIC: 8 ditas idem.
A mesma marca: 6 ditas, idem,
Vapor inglez Magdalei da .

Armazem n. 10 - Marca SI1C: 1 caixa
n. 1(94, repregada e avariada.

Marca CP-C: 1 dita n. 23, idem.
Marca JVC: 1 dita n. 817, idem.
Marca OP&C: 1 dita ri. 4467, Wein.
Marca SM: 4 dita n. 00, idem.
Vapor francez Oi eaoquc.
Armazem ri. 8-Marca CP&C: 1 caixa ri.

1977, quebrada.
Marca BI: 1 dita n. 676, idem.
Armazom n. 1-Marca BO-GB&C : 2 dites

i tem.
Marca Ra': 1 dita id,an.
Vapor inglez
Armazem n. 1-Marca CP: 4 caixas, repre-

gadas.
Marca JFD: 3 ditas, Hem.
Marca JVA: 4 ditas, idem.
LeUroiro Rodrigues Fontes : 3 ditas, idem.
Marca OF&C: 3 d i tas, idem.
Marca RM-000; 2 ditas, idem.
Merca RM-F: 3 ditas, idem.

ci	Marca RM: 6 ditas, idem.
Vapor in1,7,, lez Kepler.

• Armazem da Estiva- Marca CO : 1 caixa
n. 232, avariada.

Marca FB: 1 caixa n. 249, idem.
Marca MIK: 1 dita ri. 9, idem.
Marca JPL: 1 dita n. 231, idem.
Marca JaIRC: 1 dita n. 9.846, alem.
Marca SC&C: 1 dita n 2.033, idem.
Vapor ing,tez Nasmyth.
Armazem ri. 10 -Marca Rio-S: 2 fardos

na 570/1 avariados idem.
A mesma marca: 3 ditos na. 574/6, idem.
A mesma marca: 1 dita. n 517, idem.
Marca CMC: 1 caixa n. 507, idem.
A - mesma marca: 1 dita n. 510, idem.
Marca EPC: 1 dita n. 4.132, repregada.
Marca LA-C; 2 ditas ris. CO28 - e 0041,

idem.
Marca GJ: 1 fardo n. 5018, avariado.
Marca JB&C: 1 caixa ri. 163, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 160, repregada

e avara:da
Marca PCK&C: 1 dita n. 5.029, idem.
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	 A mesma marca : 1 fardo n. 5.020, idem,
dom.

Barca portugueza Novo Silencio.
Lattreiro Santos Junior : 16 caixas, repre-

gados.
M. ma ADC : 1 dita, idem.
Marca M : 2 ditas, Idem.
Marca MB : 1 dita, idem.
Marca ELC :5 ditas, idem.
Marca L : 3 ditas, idem.
Marca GSC : 2 ditas, item,
Marca M : 2 di tas, idem.
Marca CMC : 2 ditas, idem.
Marca LD : 2 ditas, idem.
Marca S-A : 2 ditas, alem.
Lettreiro Macedo-li13: 1 dita, idem.
Marca MOB : 1 dita, idem.
Lettreiro Souza Azeveeo : 1 dita, idem.
Marca AIIC&C-JJCR : 5 ditas, idem.
Marca 1{ : 3 nitris, idem.
Lettreiro Santos Junior : 15 ditas, idem.
Lettreiro Ia-Menezes : 1 dita, idem.

"Vapor hi^ln

Arm,zam n. 11-Marca ACata' : 2 caixas
n. 0.420 e 6.430, avariada.

Marca ASC: 1 dita ri. 8, item.
Marca ASC: 2 (.filas na. 884 e 886, idem.
Marca AAGC: 1 dita n. 4, idem.
Marca AC: 1 dita o. GO idem.
Marca CA: 1 dita n. 187 idem.
Marca AJ V: 2 ditas ns.i.166 e 1.197, idem.
Marca ACP: 1 dita ri. 507, idem.
Lettreiro Barateiro : 2 ditas ris. 8 e 8,

idem.
Marca BRC-FD: 3 ditas ris. 340,341 e 342,

idem.
Marca B&K; 1 dita u. 476, idem'.
Marca BF: 1 dita ri. 3030, idem.
Marca BFC: 1 dita ri. 520, Liem.
Marca BFSC: 1 dita n. 2.382, idem.
Marca BPC: 2 ditas ris. 3.422 e 3424,1dem.
Marca BJF: 1 dita n. 258, idem.
Marca BA: 1 dita ri. 2.052, idem.
Marca BJM-LG: 1 dita 13: 105, idem.
Marca CN: 3 ditas ris. 820, 827 e 828.

Marca CFC-RR: 3 ditas n. 7G6, 705 e 704,
idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 763, 774 0767,
idem.

A mesma marca: 1 dita n. 775, idem.
Marca GR&C: 2 ditas as. 2.767 o 2.760,

idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 2.721 e 2.705,

Piem.
A mesma marca: 2 ditas na. 2.7640 2.770,

idem.
A mesma marca: 2 ditas ris. 2.7000 2.708,

Piem.
Marca Mia 2 ditas os. 800 e 901, Hem.
Marca FR: 1 dita ri. 60, idem.
Marca F0-312-ML-208: 2 dita ri. 2.814

idem.
Marca F0-455 : 3 ditas os. 10,11 o 12,

idem.
Marca L&B: 1 dita n. 739, idem.
1W rei FPC: 1 dita n. 2,380, idem.
Marca F0-302-OSS-000: 1 dita n. 513,
Marca GCSC: 3 ditas, na. 1.729, 1.731 e

1730, Piem. alem.
A mesma marca : 2 ditas na. 1.725 e 4.729,

idem. Idem.
A mesma marca 1 dita n. 1.728, idem.

Idem.
Marca GaI&C-K : 2 ditas ns, 2.305/11 e

2.305;7, alem. Idom.
A mesma marca : 2 ditas ris. 2.305A e

230/10, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas ns. 2.305/4 e

C305/5, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ris. 6338 e 2.30a/2,

idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas ns. 2.305/3 e

2.305/9, idem. Idem.
A M.S111a marca : 2 ditas ris. 2.305/1 e

8.305/8, alam. Idem.
Marca GDO-LG : 2 ditas na. 576 e 677,

idem. Idem.
Marca GLC: 2 ditas ris. 7 o 1.345, idem.

Idem.
Marca IISC: 3 ditas ris. 498, 1.001 e 10 863,

idem, Idem.
A mesma marca : 2 ditas ris. 104 e 3-.752,

idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita d. 10 e 865,.13em,

Idem.
A mesma marca : 3 ditas na. 3.750;3.751

e 654, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 10.864, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 fardo ri. 6.360, idem.

Liem.
A mesma marca : 2 caixas na. 3.003 'e

1.000, Piem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas ris. 655, 656 o

1.002.
Marca CPC: 1 dita ri. 9, idem, ldem.
Marca Ca'.13	 1 dita n. 5.210, idem. Idem.

hiena .
Marca CIC: 1 barril n, 4.191, idem. Idem.
Marca C-C: 1 caixa n. 2..884, idem. Idem.
Marca CRC&C : 1 dita n. 760, alem. Idem.
Marca CDJ : 2 barril na. 60.379 e 60.378,

idem. Idem.
A mesma marca : 2 caixas ris. 2 e 3, idem.

Marca CAF&C: 2 ditas ris, 10.179 o 10.180,
ideai. Idem,

Marca CPC: 2 ditas na. 4.285 o ,idem.4289.
Idem.

A mesma marca : 1 dita n. 4.200, idem.
Idem.

Marca MI : 1 dita ri. 1, alem. Idom.
Marca CP&C-W: 2 dita n. 10, idem. idem.
Marca D&P: 2 ditas ris. 05.164 e 65.162,

idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 60.163 e

65.161, idem.
A mesma merca: 1 dita n. 05.160, idem.-
Lettreiro Drogaria Jauvrot: 2 ditas na.

9.9721 e 9 . 722. idem.
O mesmo lettreiro: 1 dita n. 8.723', idem.
O mesmo lettreiro: G ditas na. 1.114, 2,

/11147, alem.
Marca P-13: 3 ditas na. 4,501, 7330 30,

idem.
A mesma marca: 2 ditas ris. 787 o 743,

idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 713, 737 e

744, !dem.
A mesma marca: 3 ditas os. 740, 745 o

131, idem.
A mesma marca; 2 ditas ris. 742 e 741,

Piem.
Merca FGC-L.S.:G: 2 ditas os. 815 e 1 2,

13c m.
Marca F0-421-LC-140?: G ditas na. 1/6,

idem.
Marca FG-GW: 2 ditas na. 181 e 152,

idem.

.Alfandega do Rio do JantirO, I secção, ?G
de dezembro de 1800.- O inspector interino,
Alexandre .4. R. Sailamini.

Intendeneitt da Ma rinha
o

Conrurrencia

Grupo ri. 18 (medicamentos e drogas)

De ordem do Sr. contra almirante, inten-
dente da marinha, faço publico que, no dia 30
do corrente, pelas 11 horas da manhã, reunir-
se-ha o Conselho,nesta intendenciamom o tlin
de receber propostas para o forn saa mento, du-
rante o exercicio proximo futuro, dos artigos
que constituem o grupo n. 18-medicamentos
e drogas para o Hospital de Marinha.

Os Srs. proponentes deverão observar as
disposições contidas nos aa 1, 2, 3, 4 e 5 do
regulamento q113 baixou com o decreto n. 016
de°1 novembro ultimo, o qual se acha publi-
cado no Diario Official de 3 do corrente mez,
e bem assim farão acompanhar as respecti-
vas propastas das amostras dos artigos que
pretenderem fornecer.

Para mais esclarecimentos podem-se diri-
gim á secretaria desta intendencia . onde lhes
serão eles facultados.

Secretaria da Intendencia da Marinha., 27
de dezembro de 1800.-0 secretario, Honorio
Souza Srdgado Nascimento.

COIL§Ct13 ECJUOMICS do Air3enall de MartWus
do Capital Federal

amcurrencia

Grupos 24, 32 e 37 (Cera, masaame, etc ;
latrinas, foaões, etc.)

De ordem do Sr. contra-almirante, ins-
meter do Arsenal de Marinha, pretidente
Conselho Ecanomieo, faso aublico que, no dia
5 de Janeiro proximo futuro, ás II horas da
manhã, serão recebidas e abertas na casa de
residencia do mesmo Sr. inspector, onde
para esse fim se deve reunir o citado con-
selho, propostas para o fornechnento ao
recrido Arsenal, durante o eaercicio do 1891,
dos artigos constantes dos gruam; 24, 32 e 37
(cera, massame, etc.- Intimas, fogões, etc.)

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo capitulo milico do
regulamento que baixou com o decreto 9.1. 745
de 12 de setembro do corrente amo, e que se
acha publicado no Diario Official de 2 de
outubro, tambem do amo vigente; ficando
outrosim, prevarddos de que aque,lles cujas
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propostas, forem preferidas, serão, de con-
formidade com o aviso •n. 2.756 do 13 do cor-
rente, obrigados, mediante a porcentagem
que so convencionar, a -supprir o Commis-
seriado Geral da Armada, dos artigos que,
segundo os sus respectivos contractos,
tiverem de fornecer ao arsenal.

Na secretaria do 111CSMO conselho dar--
se-hão aos interessados todos os esclare-
cimentos necessarios.

Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro,
26 de dezembro do 18t0.— O secretario, Eu-
genio Caniido da Silveira Rodrigues.

Grupos 19, 20 c 23

(Electricidade, materiaes e vidraria)

De ordem do Sr. contra almirante, ins-
pector do Arsenal do Marinha, presidente
do Conselho Economico, 'faço publico que, no
dia 2 cio janeiro proxiino futuro, ás 11 horas
da manhã, serão recebidas e abertas na casa
do residoncia do mesmo Sr. Inspector, onde
para esse fim se deve reun:r o citado Conse-
lho, propostas para o fornecimento ao refe-
rido Arsenal, durante o exercido de 1891,
dos artigos constantes dos grupos 19, 20 o
23 (electricidade, materiaeS e vidraria.)

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigoncias do Titulo VI, Capitulo unico do
Regulamento que baixou com o Decreto
11. 745 do 12 de setembro do corrente anno,
o que se acha publicado no Diario Official de
2 de outubro, tambem do mano vigente; fi-
cando, outrosim, prevenidos do que aquelles
cujas propostas forem preferidas, serão, de
conformidade com o Aviso n. 2756 do 13 do
corrente, obrigados, mediante a porcento-

, gem que se convencionar, a supprir o Com-
mleariado Geral da Armada dos artigos que,
sn'undo os seus respectivos contractos, tive-
rem de fornecer ao Arsenal.

Na Secretaria do mesmo Conselho dar-se-
hão aos interessados todos os esclarecimentos
necessarios.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, em
24 de dezembro do 1899. — O Secretario
Eugenio Cag lido da Silveira Rodrigues.

Eeparticdo Saultarla do Exercito

De ordem do Sr. general de brigada .gra-
duado chefe do pessoal; convido os indivi-
duos que se acharem nas conciões do servir
como enfermeiros dos hospitaes militares
desta guarnição a comparecer na respectiva
secretaria, das O horas da manhã ás 3 da
tarde.

Capital Federal, 21 de dezembro de 1890.
— Dr. Renrique de Freitas Araujo, capitão
assistente interino. 	 •	 (.

Intendencia da Guerra
Artigos de escri„torio

O conselho de compras desta repartição,
recebo propostas no dia 2 de janeire proximo,
ate ás II horas da manhã, para fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o pri-
meiro semestre do anno proximo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia-, onde deverão previamente apresentar
SUAS habilitações na fórma do regulamento e
in tis ordens em vigor.

Previne-se que as propestos devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sena ra-
suras o assignadas pelos proprios proponen-
tes, que devea-ão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente, na °ocasião da
s?ssão, e ter muito em vista as disposições, do
avt. 61 do dito regulamento, devendo n a s re-
feridas propostas fazer a declaração de su-
jeitar-se á multa do 5 0/ no caso de recusar-
se a Asignar o re:pectivo. contracto.

Previne-se mais que os artigos dovem ser
iguaes aos typos existentes nesta repartição.

Rio do Janeiro
'
 17 de dezembro de 139).—

0 secretario, A. B. da Casta Aguiar. ,	 (•

Intendencia dm Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe Propostas no dia 30 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a compra dos artigos
&Jaime especificados, a sabor:

18367111,20 do brim branco liso para Calças,
bornaes o saccos.

10151%972 de panno encarnado fino, rara
vistas.

24 metros do p anuo branco.
201 ditos de palmo azul finb, para inferiores

e sclr ibracks.
20 ditos d.e puno amardllo fino.
2850 lenços de algodão, dá cores.
2850 pares de meias brancas de algodão,

sena costura, de ns. 9 a 10.
1808 colchões cheios de capim, com capas

de algodão riscado e trançado, tendo l m,80 de
comprimento, 0 10 ,66 de largura e 010 ,13. cie
altura. .

1023 travesseiros com o mesmo enchimento
e capas do igual fazenda dos colchões, tendo
0m 60 de comprimento e "22_ de diametro.

Uma requinta da °bano • ou granadilho, em
nlib, caem sacco.

Quatro clarinetes de ebano. ou granadilho
em sib, com saccos.

Dous pistons em sib o em da:preferindo-se
o do Modelo inglez, de campanula ou pani-
filão pára a frente.

Quatro altos ou sax-trompa em mib e
em fa.

Dou is trombones em sib e em dó, preferindo-
se os do campanula para a frente.

Dous baixos ou bombardinos a pistola, em
sib e em dó.

Um ophclaid em dó com 10 eliavCS, mo-
delo O.

Dous contra-baixos a piston, em Inib e
em fa..

Una bombo com rnaceta e estante, preferin-
do-se o de forma metallica, apertado com
parafusos.

Dous tarolas' com baquetas, preferindo-se
o de caixa metallica, apertado com parafusos.

Um par de pratos turcos do 11 a 15 polle,
zadas, preferindo-se 03 de maior numero de
pollegadas.

Dons barytonos em sib e em dó.
Um triangulo com ferrinho.
Todos os artigos serão fornecidos de prem-

pto, á axcepção- dos colchões e travesseiros,
que sento entregues no menor prazo pos-
sivel.

Os instrumentos de metal serão legitimes
do Gouesnon & Comp., successoros do Goutrot,
e Os dá madeira de Lefèvre.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas 'propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, deixando tombem de
ser consideradas as propostas que não forem
feitas do aecordo com o art. 61 do regulamento
em vigor, e escriptas com tinta preta, em
duplicata, com referedeit a una só artigo; o
numero-o marca das amostras, o finalmente
declaração de sujeitarem-se a multa do 5 0/0,
no caso Ao recusarem -assig,nar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 26 de dezemb:o de 1803.—
No impedimento do sccratario, Eo 1 0 &lidai
Austreclino ViUarinz. 	 (.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Ire-
dera I

•
	 16 e 31 divisjes

Do ordena do cidadão Dr. inspector geral,
se faz qublico que nesta repartição, á praça da
Republica ia. 97, se recebem propostas até o
dia 27 corrente mez para o fornecimento de
materiaes, artigos diversos e objectos de ex-
pediente das l a o 3. divisões durante o 1 0 se-
mestre do 1891, de 'conformidade com as re-
lações que 03 proponentes devem examinar

na mesma repartição, onde encontrarão a mi-
nuta das bases para 03 con tractos

Os materiaes a fornecer serão on tragues na
Qainta do Caja.

As propostas deverão mencionar os preços
sem emendas ou rasuras.

Os proponentes prestarão na thesouraria
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, á praça
da Republica, a caução prévia de roa$, a qual
reverterá, para o Estado, no caso de recusar-
ao o proponente, cuja proposta for preferida,
a assignar o respectivo contracto.

As propostas sellad.as o documentadas, com
'o recibo tia caução prévio, devem ser entre-
gues em cartas fechada no escriptorio 3&
divisão, o alai serão abertas em presença dos
contai reates que se apresentarem à uma hora
da tarde do dia 27 do corrente, não sendo
aceitas as que forem aprosent-tdas depois
dessa hora.

Inspecção Geral das Obras Publicas da C t-
pitai Federal, 4 do dezembro do 1890.— An-
tonio Josd de Sousa, secretario.

Inspectoria Gral da Ias truc-
ção Primaria o Secundaria
da Capital Federal dos IE
-lados Unidos do l3ra,z11.

EDo ordena do Sr. Dr. inspector geral da
Instrucção Primaria o Secundaria da Capital
.Federal, faço publico que, do conformidaflo
com os arts. 24 e 25 do regulamento do Peda-
gogium, art. 55

'
 § XL do decreto n. 931 do

8 do novembro de 1890, foi resolvido pelo
conselho director alei ir concurso entre os
professores desta cap:tal para a composição
de quadros marnos, collecções, a lbuns o li-
vros para o ensino das meterias da l a classe
do curso elementar nas escolas primarias do
'1°- grão,- conformo o programma que acom-
panhou o Mesmo decreto n. 981 de 8 de no-
vembro e que veia publicado no Diario Official
de 11 do mesmo mez.

Declara-se, pois, aberto o refurido concursn,
a datar de amanhã, 18 do dezembro, o pu-
blicam-se as condições abaixo exaradas, que
foram pelo conselho director approvadas em
sessão do 16 do corrente.

CONDIOES

1. a Os individuos que se propuzerern ao
concurso communicarão á I nspectona Geral da
Instrução Primaria e Secundaria, até ao dia
17 de janeiro proximo,quaes os trabalhos qie
toem intenção do apresentar, e o'espaça que
estes deverão °empar nas paredes o mesas do
Pedagogium.

2. » A hnensão dos quadros será calculada
de modo que não exceda cada una a 0 01 ,70 so-
bra 0",50. Os quadros serão de cartão ou de
tela, de fundo pardo, branco ou preto, e sem
moldura.

As caixas das collecções serão de Madeira,
nacional, encerada ou simnlamente
t 3." Os trabalhos serão desenhados, pinta-

dos ou manuscriptos com a maior nitidez, rd:-
pbi bondo as regras da esthetica o attendeado

facilidade do reprodução por preço mo-
dica.

' 4. a Os objectos destinados ao concurso de-
vem ser entregues no Pedagogium, Mb ao
dia 17 de fevereiro proximo.

5. a A commissão nomeada pelo conselho
director escolherá aqu,elles que forem dignos
de figurar em urna ex-po&ção publica, que
será reali>ado, de 18 a 23 desse mez. •

[Os objectos recusados pela commissão serão
entregues á Inspector' Geral da Iastrucção
Primar'a o Secundaria, para restitull-o; a
seu do 103.

6. 6 Terminada a exposição, a commissão
escolherá as collecçaes que devem ser ado-
ptadas na l a classe das escolas publicas pri-
!nadas do 1 0 grito.

7a Os respectivos expositoras optarão por
um premio (que será do 590$ a 1:904, a
j ui ZO da CO 111111 issão) ou pelas Valltagen are -
sal tantos da adopção garantida por tres anne3
nas escolas publicas primarias do "DistrIcto
Federal.

Neste caso obrigam-se a fornecer as col-
lecções pelo prejo que a commissão estipular,

111

apo"
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e a modidcal-as, si esta. julgar conveniente.
Caso o expositor prefira o premio, ipso facto,
cede ao Pedagogium todos os direitos de pro-
priedade.

8.° A commissão encarregada de julaar os
referidos trabalhos apresentará detalhado pa-
recer a respeito de cada um.

9. a Os trabalhos que não forem adoptados
serão restituidos a seus proprieta,rios, nos
cleos de serem reclamados dentro do prazo do
uni mez, a contar do encerramento da ex-
posição.

10. a Si não apparecerom coneurrentes para
qualquer collecção, o prazo poderá ser pro-
rogado ate 18 do março, e, si ainda não se
apresentarem, poderá o Pedagogium encar-
regar-se do trabalho, submettendo este ao
julgamento de uma commissão, da qual não
fará parte o director, nem algum dos empre-
gados desse estabelecimento.

11.a Para que uma collecção seja adoptada,
Ô necessario que, pelo menos, dous terços dos
respectivos grupos sejam approvados, obri-
gando-se o autor a modificar os outros, con-
forme as indicações da com missão.

/a collecçao
Lições sobre objectes

1" grupo — Educação do; sentidos: córes,
farinas, som, timbre, cheiro, sabor, tempera-
tura e estado do; corpos.

2" grupo —Objectes naturaes e artificiaes:
principaes productos.

30 grupo—Principaes fôrmas dos animaes:
marnmiferos, aves, reptis, peixes, de preferen-
cia os mais conhecidos ; reprodncção em es-
tampas coloridas, ou figuras de cartão ou de
caoutchouc.

4" grupo — Estampa mural colorida do
corpo humano.

N. B.— Esta collecção será acompanhada
de um succinto manual explicativo p ira os
professores.

collecçao
Historia patria

Ensino intuitivo da historia patria por
meio de estampas miamos coloridas, theatro
infantil ou pequena lanterna magica.

Os personagens devem figurar em senas
que attraiam a attenção infantil pelo ca-
racter dramatico e concorram simultanea-
mente para os exercicios de linguagem.

3a colleccao
Noções de agronomia

1° grupo — Modelos reduzidos dos princi-
paca instrumentos usados na agricultura.

20 grupo—Amostras de terras e rochas da
zona agricola do Districto Federal.

3° grupo — Quadros muraos, representando
as principa.es arvores fructifbras do Bra-
zil, o os animes que prestam serviço á agri-
cultura.

N. B.— Estes quadros, á semelhança das
boi lissimas estampas alternas, terão por ob-
jecto fornecer variadissime ae.sumpto para
os exercidos de linguegem,

collecçao
Desenho

Quadros muraes, segundo o methodo
Gisors para o ensino de desenho na l e classe,
do curso elementar.

colleeçao
Mti

Canticos escolares, lettra e musica para
Serem aprendidas de outiva.

collecçao
Tratalhos manuaes

Albuns-rnodelos para os trabalhos mannaes
na l a classe do curso elementar.

73 col(ecçao

•	 Instrucção moral e civica
Selo ta de fabulas, anedoctas, proverblos e

ce.ntos,para facilitar aos professores a instru-
ção Moral e civica, de accordo com o que
preceitua o regulamento, para a 1 1 classe do
C a rs5 élemeiifar •

8a collecçao
G eogra pilha

1.° Cartas muraes do Districto Federal.:
a) Das freguezias urbanas;
b) Das freg,uezias suburbanas;
N. B.— Indietcão dos pontos cardeaes e

dos limites, ruas e edificios notaveis dos dis-
trictos escolares.

Estudo feito sobre o mappa, da situação do
District° Federal e da dos estados limitrophes.
Conhecimento das estradas de ferro que par-
tem do Dfstricte Federal, e da direcção de
cada uma deltas.

Termos geographicos
2. 0 Mappa-mundi: Teu', sua ferina, ex-

tenção e grandes divisões.
Inspectoria Geral da Instrucção Primaria. e

Seeundaxia da Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, 17 do dezembro de 1800.-
O secretario, Manoel M. Nogmira Serra.

Inspootoria Geral do I-Iy-
iono

Em virtude do que dispõe o art. 63 do re-
gulamento que baixou com o decreto n 169
ae 18 de Janeiro do 189l, a Inspectoaia Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidade° Francisco Antonio Mala-
guias, por seus procuradores João Pedro
Irmão & Comp., lhe dirigiu a seguinte peti-
ção, com documentos que satisfazem as ex-
igencias do art. 07 elo citado regulamento

Francisco Antonio Malaquias, por seus
procuradores abaixo assignados, desejando
abrir uma pharmacia na cidade de Inhaúma
(antiga de Santo Antonio do Monto) estado
de Minas Geraos, onde não existe estabeleci-
mento algum deste genero ; vem, de accordo
com o regulamento que baixou com o decreto
n. 160 de 18 do janeiro do 1890, apresentar-vos
os documentos, exigidos pelo mesmo, e pedir-
vos a competente licença, para abrir phar-
macia na dita cidade ; pelo que pode deferi-
mento.

Capital Federal, 21(10 outubro de 1890. —
Jeito Pedro lrmaos & Comp. o Sobre unia
estampilha de duzentos reis.

E de-clara quo, si $0 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceutico formado
lho communiear ou o inspector de hygiene
do estaco de Minas Geraes a resolução de
estabelecer pharrnacia na citada loialidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygaene, IS de dezem-
bro de I890.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que diseõe o art. 08 do ro
e-cr mulaouto que baixou com o decreto n. 169
de 18 dejaneiro de 1890, a Inpectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de oito
dias que o cidadão Alexandrino Marra da
Silva, por seus procuradores Adolpho Veiga
& Comp., lhe dirigi ° a seguinte petição com
documentos que satisfasem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento.

«Alexandrino Marra da Silva, cidadão bra-
sileiro, pratico do 'Alarmada, vem em vir-
tude do decreto n. 169 de 18 de janeiro do
corrente anno, pedir-vos a necessaria licença
para abrir urna pharmacia no districto
tini-usa, município do Bomilm, estado de Mi-
nas Gemes, juntando para esse fim o docu-
mentos que provam a necessidade da pharma-
eia naquello togar e as aptidões e morali-
dade do supplicenta. Pede-vos deferimento
o espera receber morça. Capital Federal, 17
de outubro do 1893. Por procuração do Ale-
xandrino Marra da Silva o Adoipho Veiga
& Comp..Sobre uma estampilha de 200 Mis.»

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio nenhum pharmacentico formado lhe
communicar ou o inspector de hygiene do es-
talo de Minas Geraes a resolução' do estabe-
lecer pharmacia na citada localidade, conce-
derá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de'Hygiene, 17 do dezem-
bro de 1890.-0 secretario, Dr. Pedro .4 flimso
de Carvalho.

Paroehla da Gloria
Recenseamento

A commissãe censitaria desta parecida
tendo de encetar os trabalhos do recensea-
mento, e desejando concluil-o da farina mais
completa, roga a todos os seus comparo-
chianos, a coadjuvação necessaria, dispen-
sando aos agentes recenseadores os esclare-
cimentos que lhe forem _pedidos, tendo em
vista a seguinte disposiçao do art. 8° das
instrucções quê baixaram com o decreto n.
C50 de 12 de agosto do corrente.

Art. 8" As pessoas que 33 recusarem a rece-
ber, encher ou entregar cai tempo á auto-
ridade censitaria competente os melarias ou
lista de familia, ou que na redacção destes
ou em sua verificação, commetterem scien-
temente alguma inexactidão, ou alterarem a
verdade dos factos, serão processadas o puni-
das por crime de desobediencia, (lei n. 1829 da
9 do setembro de 1870, art. 1 0, § 20), e pa-
garão além disso a multa de 20.3 a 100$, que
será cobrada executivamente pelos agentes
fiscaes da Fazenda Nacional.

Commissão Censitaria da Paroehia de Nossa
Senhora da Gloria, 14 de dezembro de 1890.
— Francisco M. Estevcs, presidente.— Luis
Acendo do Araujo Roo.-1?aymurzdo Joaquim
do Lago.— Olympio Telles de Menezes. 	 (.

ESTUDOS SOCIAES

O Federalista

CAPITULO LX
(Continuado do n. 1 d3)

Mas como era possivel que fixando elle ou
aquelle legar para as e10iO38, ese obtivM.se o
efeito da parcialidade que se suppae ? Estão
porventura os homens ricos o bem nascidos,
já que assim Os querem chamar, reunidos em
cada estado em um espaço particular ? Acham
se elles, em consequencia de algum instincto
ou providencia milagrosa, accurnulados nas
villas ou nas cidades, em togar de viverem
espalhados por toda a parte, onae o acaso ou
os diferentes generos do industrie, fixaram a
sua residencia e a do seus maiores ? Si isto
não é verdade (e certamente o não é,marmente
nos estados do sul e poente de Nova York),
como não ira directamente ceentra o seu fim
a parcialidade

'
 aliás tão criminosa, que res-

tringir a séde das eleições a um pequeno nu-
mero de distrietos particulares ? A verdade
é que não ha meio de segurar aos homens
ricos a preferencia gim se têm, Sinão por meio
de condições de eleição o elegibilidade; e a
alçada do governo nacional não se extenda
tão longe, porque tudo quanto elle pado fa-
zer é determinar o tempo, o togar e a 'Uma
das eleições. As condições necessarias para
eleger e para ser eleito estão determinadas
pela constituição, e não podem sor alteradas
pela legislatura.

Suppe:Mames, porém, que o projecto podas
ir por diante sem obstaculo ; e mesmo que
nem temor, nem escrupulo desviasse os mem-
bros da legislatura nacional de infringir a
sua obrigação : cai todo o caso, não era pos-
sivel vencer a rosistencia do povo sem o em-
prego de força militar suffleiente.

A improbabilidade da existencia de seme-
lhante força já em outro capitulo foi demon-
strada ; mas para fazer o mais patente VOS-
sivel a Militado da objecção que se •combate,
quero suppor ainda por um momento que a
força necessaria para a execnio do projecto
existe, o que o governo podo dispor della.

Qual seria o resultado ? Per ventura, si os
lasuepadores tivessem vontade e meios de
abe ir 03 direitos essenciaes da nação, não
tratariam °Hes directamente da sua elevação
pessoal, em Jogar de se estarem divertindo
com o cuidado ridieulo de fazer leis do elei-
ções favoraveis á esta ou :multa Mese() de
cidadãos ?
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Não tomariam eitos, desde logo, a reso-
lução atrevida de perpetuar-se nos .seus
empregos, por um acto de usurpaçãe decisiva,
em vez do darem o resultado da sua ;tmlmição
de expedisntes precedes que tardo ou cedo,
quaesquer que fossem as precauções com que
o fizessem, deviam acabar pela queda e
vergonha do seus autores ?

Não temeriam cites que todos os cidadãos
que conhecem o sabem defender seus, direitos,
corressem immediatamente do todas as - ex-
tremidades da Republica aos legares das elei-
ções para derribar seus tyrannos, o para su-
bstituir-lhes quem desempenhasse a sua obri-
gação, começando por punir a injuria feita
a magistratura do poyo.

CAPITULO LXI

temente o que deve esperar-se ; e, quando a
experiencia a esto respeito nade, dissesse, é
evidente que, em a distancia excedendo a
certos ,limites razoaveis, já pouco importa o
retinto; sejam embora só vinte milhas, ou
vinte mil.

Daqui se segue que, si ha motivos qao
exijam imodificação no poder conferido aos
Estadoà . Unidos sobre as eleições, tombem os
ha para modificar os dos estados sobre o
mesmo artigo ; porque não é possivel con-
demnar:• um, sem conclamar ao mesmo tempo
03 OUtrdS. Si se fizesse oeuesmo exame rela-
tivamente ás constituições dos outros estados,.
o resultado seria absolutamente o mesmo.

Pódio -talvez dizer-se que os , defeitos das
Constituições dos estadosmão podem servir do
desculpa aos do plano da convenção. Assim
é; mas'como nunca os primeiros foram ac-
emales de falta cie attenção em tudo quanto
diz respeito á segurança da liberdade, e como
a imputação feita à, constituiçã,o federal lhes
é applicavel tambein, antes devemos conside-
ral-a como um argumento capicioso do uma
opposição já de antemão determinada a re-
jeitar tiale, do que como 0. resultado do de-
sejo sincero de encontrar a verdade.

Por outra parte, a homens que perdoam às
instituições dos estados o mesmissimo defeito
que no plano da convenção lhes parece indis-
pensavel, nada polo dizer-se que OS convença;
porém deve-se-lhes exigir alguma razã'o sa-
tisfactoria que provo que OS representantes
do povo em um só estado devem ser mais in-
accessiveis do que os representantes dos es-
tados Unidos á ambição de poder ou a outras
disposições criminosas.

Si não puderem satisfazer a esta exigeacia,
ao menos devem provar que -é mais (Um' des-
truir a liberdade cie tres milhões de homens,
cuja reSistencia é sustentada o dirigida peles
governos tomes, do que a de duzentos mil
individuos, que ia° teem a mesma vantagem.
E pelo , que diz respeito ao ejecto que nos
occupa, , é preciso que nos demonstrem que é

-menos provavel ver em um só estado uma
facção dominante, para maut er a sua superio-

•ridado, favorecer unia clasSe particular do
eleitores, do que encontrar o mesmo espirito
nos representantes dos treze est idos, espa-
lhados pela superficie de uma vasta região, o
enormemente separados uns dos outros por
circumstancias locaes, por prejuizos e por
interesses.

Até aqui não tem tido as minhas observa-
ções outro, fim que justificar theoricamente
a disposição do que se trata, o fazer ver que
o poder. confiado sem perigo ao Congresso,
relativamente ás eleições, não podia ser
depositado sem risco em outras mudos; agora
é preciso apontar uma vantagem que desta
disposição deve resultar, e que do nenhuma
outra pôde seguir-se: fallo da 'uniformidade
da época dis eleições para a camara dos re-
presentantes do Congresso. A experioncia
provará a importancia, desta uniformidade
em dons sentides: primeiro, para impedir a
perpetuação do mesmo espirito no Congresso;
depois para remediar as desordens occasio-
nadas pelas- faccões. Si cada estado pudesse
determinar a época das suas eleições, era
possivel que hoifvesse tantas épocas dife-
rentes quentes são OS mezos do anuo: pelo
menos aquellas que se acham hoje estabelo-
chias nos diferentes estados para as suas
eleições particulares, estendem-se do março
até novembro. Ora, si tal diversidade se veri-
ficasse, 'claro está que a caturra dos repre-
sentantes nunca viria a experimentar uma
dissolução ou renovação simultanea ; e, si o
espirito que nolla rimasse não fosse bom, os
membros que ficassem o iriam communicando
aos que fossem vindo, ficando a massa total
sempre a mesma pela astimilação dos novos
elementos qae saccessivamonte fossem en-
trando.. - Ha poucos espirites que tenham
força para resistir ao contagio do exemplo.
A minha opinião é que um corpo que do
tres em tres aniles fosso simultaneamente
dissolvido e renovado, seria mesmo terrivel
para a liberdade, do que outro que se reno-
vasse todos os annos, mas per mudanças
sucessivas.

Igualmente necessaria mo parece a unifor-
midade da época das eleições, para que a
renovação successiva do sele ,do possa ope-
rar-se regularmente, o para que a logislatara
possa reunir-se tolas os annoS em épona
determinada.

Perguntar-se-lia ainda por que não , fixou a
constituição a época das eleições ; mas, . como
as mais violentos adver.sarios do plano da
convenção são, ao mesmo tempo, os maiores
admiradores da constituição do Nova-York,
responder-lhes-hei fazendo-lhes a mesma per-
gunta relativamente á constituição deste
ultimo estado.

Naturaltnento responderão (e é a melhor
das respostas que podem dar) que não havia
perigo algum era deixar à legislatura esto
cuidado ; e que, si a época das eleições tivesse
sido determinada na constituição, talvez a
experiencia viesse a fazer ver que fóra mal
escolhida. Applique-se esta mesma resposta
.constituição federal, e accrescente-so que o
temor do um perigo imaginario não devia
fazer adinittir uma disposição ,constitucional,
cujo efeito teria privado alguns estados da
vantagem real d.e poder destinar as suas
eleições particulares, para a mesma época da
eleição federal.

CAPITULO LXII

Constituição do Senado. Condições dos seus
membros. Fórma das suas nomeações, Igual-
dade de representação. Numero dos sena-
dores. Duração das suas funcções.

(Conclusão do mesmo objecto)

Aquelles qpe combatem de boa fé o artigo
da constituição que é relativo ás eleições,
obrigados algumas vezes pela força dos argu-
mentos a convir que realmente nã,o deixa do
ser conformo com a razão, sustentam com-
tudo que é necessatio acompanhal-o da de-
claração de que todas as eleições devem ser
feitas nos condados onde residem os elei-
tores.

Esta clausula que tão necessaria lhes pa-
rece contra o abuso do poder, seria sem du-
vida innocente e teria mesmo a utilidade de
tranquillisar as consciencias mais assustadas;
porém, nem a segurança a que ella desse
rogar seria essencial, nem a falta do uma
precaução deánecessaria contra um Perigo
imaginario pode parecer ás pessoas judiciosas
o imparciaes objecçã'o insuperavel contra o

, plano da convenção.
Já está mais que provado, ao menos pira

os peSssoas discretas e sem paixão, que si a
publ'ca houver de sor victima da

ambição dos 'membros do governo nacional,
não ha de ser o poder de que se trata a arma

• de que elles hão de servir-se.
Si os homens, que tanta propensão toem

para inquietar-se, quizessem examinar com
attenção as diferentes .constituições dos esta-
dos, lá encontrariam motivos de receio, pelo
menos tão bom fundados : a latitude do poder
que as mais' delias concedem aos governos
respectivos. cm materia de eleições, comparada

_com o que se propõe conceder ao governo
nacional, é quanto basta para destruir todas
as prevenções que ainda restarem contra este
ultimo no objecto do que se trata. Um só
exemplo (porque um exame circumstanciado
nos levaria muito longe) bastara. para mos-
trai-o o seja o do estado em que escrevo.

A unica disposição que se encontra na con-
stituição do Nova York, relativamente ao
legar onde devem fazer-se as eleições, diz
que 03 membros da assembléa hão do ser elei-
tos nos condados o os do senado, nos grandes
districtes que existem ou houverem de existir
no estado : estes districtos são actualmente
quatro o comprohendem cada um de deus a
seis condados. Ora, si a legislatura da União,
restringindo as eleições a certos legares, pólo
privar os cidadãos dos Estados Unidos do sou
direito de votação, claro está que a legisla-

' tura do Nova York não terá maior difficuldade
em obter o mesmo resultado no districto de
sua jurisdicção,usando do mesmo meio. Assim,
si, por exemplo, a cidade de Albany for
designada como Iogas uniéo de eleição para o
condado e districto que lhe pertence, os habi-
tantes desta cidade virão nella a Ser OS
unicos eleitores da assembléa e do senado
porque não é do presumir que os eleitores que
habitam as subdivisões apartadasdos condados
de Albany, Saratoga, Cambridg,e, etc., ou
qualquer sitio que seja do do Montgomery,
tomem o tralàalho de vir a Albany dar os
seus votos para os membros da assembláa ou
do senado, mais facilmente do que a Nova-
York papa tomar parto na escolha dos mem-
bros da camara do representantes do con-
gresso. A funesta indiferença com que
cseralesente se olha para tão inestimavel
direito, não obstante o milito que as leis
favorecem o exercido delle, mostra Sufficien-

Depois do ter examinado a organização da
camara dos representantes e respondido ás
objecções que me pareciam merecer resposta,
entrarei agora no exame da comera dos se-
nadores.

Cinco são os objcetos que 'relativamente a
este membro do governo federal merece ex-
avie particular.

1 1 As condições para que possa ter legar a
qualidade de senador ;

II A nomeeção dos senadores pelas legis-
laturas dos estados ;

III A igualdade do representação no se- •
nado ;
,IV O numero dos senadores o a duração

das suas funcções
V. 03 poderes confiados ao senado.
l. As condições exigidas para se poder ser

senador,differem das que são necessaries para
ser representante em que o primeiro deva
ter a idade mais avançada o deve ter mais
tempo de cidadão. O semeador deve ter 30
annos de idade, pelo menos ; ao represen-
tante basta ter 25 : sote annos do cidadão,
bastam para ser representante, não menos do
novo são necossarios ao senador. Esta dife-
rença funda-se na natureza das funcções dos
senadores ; como cilas exigem. mais instruc-
ção o mais estabilidadeale caracter, neces-
serio que, quem as desempenhar, tenha
chegado é idade em que aquellas duas quali-
dades se acham leiais -frequentemente re-
unidas.

:Muitas vezes teem os senadores do occupar-
se de transacções cone potencias estrangeiras
el não seria prudente confiar negociações
desta ordem a quem não estivesse inteira-
mente despido de todos os habites e preven-
ções, procedidos do nascimento e educação
estrangeiros.

O tento de nove nnos do residencia é,
para os cidadãos adoptivos, o justo meio entro
a exclusão absoluta de homens que os seus
talentos O merecimento podem tornar dignos
da confirnça, publica e a admissão precipitada
de pessoas que podem abrir a porta a induen-
cit das potencess estrangeiras na, legislatura
nacional.

11. E' -igualmente desnecessario insistir
muito na nomeação dos senadores pelas le-
gislaturas particulares. Das diferentes ma-
meiras de constituir este ramo do governo,
a que a Convenção escolheu,è provavelm'ente
a mais conforme á opinião publica: polo mo-
nas tom a vantagem indisputavel do favorecer
uma escolha mais illustrada dá o mesmo



0010 Segunda-feira 29	 MARIO OFFICIAL	 Dezembro 118001 •

Com o senalo ó neeesearia, a coneurrencia
do deus cortam diferentes para 'raivar pia-
no de itsurpaçãa qua s na elle padaria ser
execatado pela eorrup,..q a de um só ; e por
consequeneet é tão clara *rum a segurança do
povo er.s» a OXfstenei t senado é maior, pia
nintil pareci demerarmanos mais tempo. E
note-se que, sendo a dinienleade de c; acerto
entre os dons corpos para patjeetos contrarias
ao iatereeso publiaa, propereion g á dife-
rença de ma.xin.ae de e spiiitO e de caracter
de cada um deliee, ô 1,:ta politica estabelecer
entre os done tod a aguentas diferenças que
forcas comp divide caei a harmonia das me-
did::s do a.overao e com os princípios ge-
nublas de sun govern.) repnWieino.

SE,WNO3 —A necessalade do senado é ign I-
mante indicada pela tenlencia de todas as
assemblaas unicas o numerosas a ceder ao
impulso das paixõas sabitu' e violentas, que
tantas vozes so deSetIVOIVOM no Sou S010, e
rela • funesta facilidade coai gae podam ser
arrastadas por chefes facetoeos a reso/uaões
precipitadas e imprudentes.	 -

Numerosos fiados, tanto domestico; como
altu ias, paliam servir de prova a esta as-
sere:ao ; mas cano Mia não pólo sor emba-
tida, inani ti demonstrei-a; basta notar que,
pa'a eine O Sela •le posa corrigir os defeitos
da e till.tra tLes representantes, é preciso que
g n'to tenha; SOM Outros argumentos,

se s:trout que são dava sor tão numeroso.
E' s Ana-ta-10 preciso mie tenha gr..nde fir-

meza, e, por eete nattivo, cumpre que a sua
attaaddade duro mais teMpo.

Tert-Eirto—natro tI -falto que deve ser cor-
riaide pelo sanado, à a falta de conhecimentos
oni otj ectes o principio; do legislação que
pôde ter legar na aunara dos r tpresen-
tantas

E' Inata impoeelval que uma assoa-M(3a do
hamems. por vi do regra de vida particular,
eloitos par cario Re: laJe, e SOM 111QtiVa al-
gum pormananta que os obrigue a entro-
gar-se, nos intervallos das eessões, -ao esta lo
das 'ela nogocivo e interesses complicadoe do
sou paiz, pot,sa (Sentar a uns sons numero de
erros haportant es no desempenho das suas
fanico publietes. Pado afirmar-se com con-
fiança que grande parto dos embaraços em
que haja se acha ti Annriea deve ser impa-
t Ida a erros dae noe;os governos — erros
porém que, com mais justiça, se devem attri-
Luir á falta do entali 'imanto, que á perversão
da vontade ; porque todas essas leis que re-
vogou, explicam ou corrigem leis anteriores,
não são sinao monumentos de menos pra-
deneia ; a todas estas acenemões intentadas
cada S03 -00 contra a sessão precedente, mão
dão senão aviso; ao povo sobre a nocassidade
do corrigir os defeito da nanara dos repre-
sentantes por meio de uni senado bem con-
stiluilo.

Cm bom governo supp -se divas causas es-
seneittes ; 0e:1st:suci5 de at telçrM à feliddado
do povo, que 6 o unia) objecto do governo, o
conhecimento doe meios qu .) conduzem cana
mais certeza a eete thn. lIa ganniO3 que
Veetuu em atalas os tontos ; porém, a maior
parto 'latias t mereaann censura minto ao
primei ro .

IV. A iuconet Inch montarei nas dispo-
sieae.s do urna aseambléa logislativa fraguas-
taluente renovada, por qualquer maneira que
isto tenha legar, exige no governo a eNi3-
tenda de alguns elemento menos instavel.
cada etetçãa neva que nts estados- se faz,
imparia a Inadano‘ do meava) do seus re-
praeenlantal, e portanto na/dança da opi-
niais e metidas ; porém, mudança continua
de medidas, embora justificadas, nem 6 cousa
prudente, nem pôde ser proveitosa. A expe
planeia o mostra na vida particular; e nos
negocies publicos por muito mais forte mo-
tivo.

Seriam arei:soa Vedam% para apontar to-
das as más e atsequandas da inconstancia dos
aovernos ; indicarei sanando algumas de que
tuna In ti nela do 112 outros pólo ser resultado.

Em primeiro lagar, a inceastancia do go-
verno destrate a eetana, e enfiai-iça das outras
nações e faz perder todas as vantagens que
dependem do caracter nacional.'

Quando um individno é inconstante nos
seus plano!, epte é o mesmo que não ter ne-
nhum, logo as pessoas sinalas prognosticam
a sua ruiria, em consequencia da sua travou-
dado e loucura ; os seus amigos o lastimam,
mas ninarem ha que queira -ligar a sua for-
tuna á dalle, o ;alguns' as tratam de fazei-a
á sua custa

As naçaea não t noa diferença dos inii-
%adues, sinão em sarem (ainda mal 1) menos
accessiveis aos impulsos da benevolencia o
em terem monos escrutado do se aproveita-
rem das imprudencies alheias ; e,. portanto,
todo a nação que na administraçaa dos seus
negociem mostrar falta de estabilidade ou de
predencia, deve contar com todas as perdas
mia mais constancia de politica em visinhos
arteiros devo fazer-lho sofrer.

Beegraçadamente nã,o tem a. America neces-
sidale de ir procurar em outra parto lição
mais forte a esse respeito do que o seu pra-
prio exemplo ; desprezada por seus atilados,
ludibrio de seus inimigos, qualquer nata° que
tiver interesse em especular sobre a inana-
salada do seu governo e sobro o embaraço de
sons negados, pO le vir fazer preza em um
paiz ox anta á acçao de tatitos elementos de
destruição.

Os afeites interiores da inconstancia do -
governo são alada mais desastrosos. Até os
bonafieios da liberdada são onvanonados por
ella.

Que importa ao povo ter Iole feitas por
homens da sua escolha, si chias são tão volu-
mosas que não podem sate lidas ou ato lne,oae.
rentes que aio podem ser entendidas ? Si
sempre revogadas on roforma,las antes do
sua promulgava°, passam por tio frequentes
mudanças, gno aquelae que sabe o que a lei
hoje, não role saber o que seria amanhã° Si
a lei é a regra das acções dos indadiloa, para
que servo unia regra que nem ti contratada,
nem permanente?

Outro efeito pernicioso deste prurido do
innovações é a injusta vantagem que Mio
procura dar aos individuos sagazes, empre-
itando:tares e dinheirosas sobre a grande
massa industriosa mas ignorante do povo.

Qualquer novo regulamento dila .° coramos..
cio ou finanças, ou que do algum.modo influa
no valor da propriedade, ó para os que espe-
culam sobra as variaçaas desta natureza o
sabem prover-lhes os resultados, unia vasta
seara que elles não semearam, e a que ser-
viu de fecundo orvalho o suor tio seus conci-
dadãos.

Em tal estado do consas,.as leis não sito
para o povo, são para alguns mdividnos.

Debaixo da outra ponto do vista, são ainda
mais graves os prejutzos da , um governo ia-
stavel.

A falta de confiança no corpo legislativo
não pôde sinão desanimar todas as omprezae

cujo resutt ido depondo da estabilidade
das leis existentes.

Qual Será o commerciante sensato que vá
arriscar a sua fortuna om uns ramo do com-
Mareio, galado soubt 1 . que os planos que
adaptou pedem ser contraries á lei, antes do
terem execução? Que fabricante ou fazen-
deiro irá, -expor os sons fundos ou compra-
metter o seu trabalha para fizer Manam esta-

on melhorar alguns ganem da
industria, sem ter a catara de que os seus
primeiros esforços on samificice nu hão do
ser victima da ineconstanda do governo ?
uma palavra, não ha melharamento o em-
praza que possa ir por diante com um governo
sem pranclians eonetantas o permauente.s.

Porém o mai: depioravel efeito incen
stancia (lie governo et a perda do ' ,aspeito e de
afeição do pevo para um ayalema politica,
que moatra tanta fraquezi e engana tantas
esperanças.

Nenhum governo merece respallo,.som que
mereça ser raspeitado ; o não 6. passarei mi-
rocei-o Sem um ceia) ara') do ord9im o can-
gancha.

(Coat in ita )
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tempo aos estados uma Ultimada sobre a for-
mação do governo federal, que procurara, se-
gurança do autoridade aos sons governos e
formará entre os deus systemas um laae
utile

Dl. A igualdade do reprerentação é o re-
sultado evidente de um a transacção entre as
pretenções encontradas dos grandes o dos
pequenos estados • o por consequmcia pe-
quena discussão gede

Si é verdade que entre homens mamilos
em corpo do nação, cada elistrieta deve ter
parte no governo em proaorção de sua grau-
dera, o que entra. citados soaeranas e inde-
pendentes, unidos por uma simples liga, os
diferentes membros que a compensa ainda
tina desigtmes em grandeza, devem ter igual
porção de influencia uns assemblaas commun s,
não foi som razão que em uma republic t com-
posta, que a alvos respeitos se approxima
do governo federativo, apartando-se em ou-
tros das suas rnaximas, se propoz seguir ao
mesmo tempo, na compasiçao da legislatura,
03 prielpios da igualdade o os da proporciona-

-IiLdo da representação.
Porém é inutil estar applicando as regras

da theor:a a uma dispasição que talai con-
cordam Lar sido, nãa o r•sultado de um plano
particular, mas a canseglencia da &feira° e
dererencia reciproca, exigida pela nossa situa-
mo politica.

A America deseja um governo cammtan
com poderes ignaes . ao seu (ejecto : e a sua
aituação politica o exige imperiosamente.

Nu ma de estados ma!ores, teriam obtido
d is mais pequenos, governo; mais co: ramo
aos seus -dosejos ; o portanto ou devem adop-
tar o proposto, ou outro mais itup:rfolto
ainda.

Em tal alternativa não lia Senão escolher
o menor mal; o om togar do estar a prever
inutilmento inconven'entas futuros, melhor

con.siderar as vantagens presentes que nas
compensam o sacrifica).

Note-se que a igaaldatle do votos, ce.ncedidaO a cada, estado, é ao mesmo tempo o reconhe-
cimento constitucional da porção da sobera-
nia quase lises deixa, e o maio do sustentel-a;
e portanto, não pôde ser monos agradava'
aos estados matares, que aos Mais pequenos,
porque em todos 6 igual o interesso de evitar
a todo o casto a sua consolidação em ama
republica americana, unie t e indivisivel.

Outra vantagem que resulta da mesma
disposição, é ser cila um ()Ubaldo demais á
a Imissão das mias leis.

Com efeito, sondo tal a organisação
legistura, nonhuma loi pôde paeatr ; primeiro,
som a cooperação d maior' t dos estados.
Verdade 6 que est ) freio dobrado podara em
algumas circumstancias faz ir mais mal do
que bens ; e que o meio de dofons que por
elle se conceda aos estados Tronares, torta
muito mais de justificado, si verdada fewe,
que Mies tivessain interesses diferentes dos
dos outros estados qu soai esta clausula,
tivessem ficado ona perigo ; mas como os
'veados arthres, :pelo poder do quo podem
usar em mataria de subsidio, tem sompro o
meio de comtater cata prorogaliva dos mais
pequenos, si della houverem do abusar e
como por outra parto o pruri lo de tu nevar é
a motestia a pá o nosso governo S3 ha de
ver mais exposto, t tIvez que a exportanda
faça julgar para o Nitro esta parte da nov
constituição mais favoraveltnento do que
agora a 'finaria.

IV. Examinaremos agora o autuei .° dos
senadores e a duração das suas Pulsações. Para
julgar melhor da mataria, releva examinar
primeiro que tudo qual é o tini do estahela-
cimento do senado -o guies 03 inconvenien-
tes a que ficaria exposta uma republica sim
a exietencia desta corpo.

Vitamino Bem pôde acontecer oni uma re-
publica, posto que monos facilmente que em
outros governos,qua aquall s que exercitam
as funcções do governo atraio an os seus de-
veres.ealsótionte debaixo deste pauto do vista
deve o senado oferecer um obstacitio á pre-
varicação; porque fôrma na assembléa

umà parte distincta, participando ao
mesmo tempo da autoridade da outra.


